FIDES SERVICE - FIDESDIENST - AGENCE FIDES - AGENZIA FIDES - AGENCIA FIDES - FIDES SERVICE – FIDESDIENST


30 June  2005[image: image1.png]agenzia fides

AGENZIA DELLA CONGREGAZIONE PER L'EVANGELIZZAZIONE DEIPOPOLI





FIDES SPECIAL
Instrumentum mensium aprilis et maii pro lectura Magisterii Summi Pontificis Benedicti XVI, 
pro evangelizatione in terris missionum
Annus I – Numerus I-II, Aprilis-Maius
___________________________________________________________________________________

A Agência Fides segue sempre fielmente o Magistério do Santo Padre, consciente da importância de que chegue até os extremos confins da terra a palavra do Vigário de Cristo, para que seja de orientação, estímulo e guia para a Igreja difundida no mundo. Com o início do Pontificado de Sua Santidade Bento XVI, a Agência Fides continua neste seu compromisso, já reforçado durante o Pontificado de João Paulo II, e o enriquece com a apresentação de um novo “Instrumentum”, que todos os meses recolhe, reorganiza e propõe de modo aprofundado o que é publicado cotidianamente pela Fides sobre o Magistério do Santo Padre. Consideramos que tal instrumento possa ser útil aos missionários que vivem fisicamente distantes da Sé de Pedro, imergidos em contextos particularmente difíceis, para sua obra de evangelização, catequese, atualização pastoral, pregação e organização do que é publicado dia após dia pela Fides.
O “Instrumentum” mensal, além das sínteses das intervenções do Papa que cotidianamente são noticiadas pela Agência (“SYNTHESIS INTERVENTUUM”) e dizem respeito à catequese durante a Audiência geral, o Angelus, as Celebrações e outros eventos de particular relevo, evidencia algumas expressões do Santo Padre consideradas particularmente significativas e as reúne em torno de temas específicos (“VERBA PONTIFICIS”). São também apresentadas as intervenções de personalidades pertencentes à Igreja e não somente, retomadas sempre a partir das notícias cotidianas da Agência, relacionadas aos temas do mês enfrentados pelo Papa (“INTERVENTUS SUPER QUAESTIONES”). Uma quarta seção propõe testemunhos, entrevistas e aprofundamentos já publicados pela Agência, que formam a moldura para ajudar a entender melhor problemas e desafios da Igreja no mundo (“QUAESTIONES”). Neste primeiro número do Instrumentum – que diz respeito aos primeiros dois meses de pontificado de Bento XVI, abril e maio de 2005 – está presente também uma seção (“PRO PONTIFICE”) que reúne algumas felicitações para o início do Pontificado enviadas à nossa Agência.
___________________________________________________________________________________
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 VATICANO - O mundo missionário se reconhece na exortação do Card. Ratzinger na Missa “pro eligendo Romano Pontifice”: “Devemos ser animados pela inquietação de levar a todos o dom da fé… O amor, a amizade de Deus nos foi dada para que seja também aos outros” 
Cidade do Vaticano (Agência Fides) - A Agência Fides colheu reações amplamente positivas do mundo missionário, que recebeu com particular emoção a exortação do Card. Ratzinger “de levar a todos o dom da fé”, pronunciada esta manhã durante a homilia da Santa Missa “pro eligendo Romano Pontifice”. O Decano do Colégio Cardinalício presidiu a Concelebração dos Cardeais eleitores às 10h na Basílica Vaticana. Referindo-se ao Evangelho proclamado (Jo 15, 9-17), o Card. Ratzinger observou: “O Senhor nos dirige essas maravilhosas palavras: “Já não vos chamo servos… mas eu vos chamo amigos” (Jo 15, 15)… O Senhor nos chama amigos, nos faz seus amigos, nos doa a sua amizade”. O outro elemento do Evangelho é o discurso de Jesus para produzir fruto: “Devemos ser animados por uma santa inquietação: a inquietação de levar a todos o dom da fé, da amizade com Cristo. Na verdade, o amor, a amizade de Deus nos foi dada para que chegue também aos outros. Recebemos a fé para doá-la aos outros, somos sacerdotes para servir aos outros. E devemos oferecer um fruto que permaneça… A única coisa que permanece eternamente é a alma humana, o homem criado por Deus para a eternidade. O fruto que permanece é, portanto, o que semeamos nas almas humanas, o amor, o conhecimento; o gesto capaz de tocar o coração; a palavra que abre a alma à alegria do Senhor. Então rezemos ao Senhor, para que nos ajude a levar fruto, um fruto que permaneça. Somente assim a terra será transformada de vale de lágrimas em jardim de Deus”.
“Nesta hora de grande responsabilidade, ouçamos com particular atenção tudo o que o Senhor nos diz com as suas mesmas palavras”, disse o Card. Ratzinger no início da homilia, escolhendo alguns trechos das leituras proclamadas. “A primeira leitura (Is 61, 1 - 3a. 6a. 8b - 9) oferece uma imagem profética da figura do Messias … O mandato de Jesus se tornou nosso mandato por meio da unção sacerdotal; somos chamados a promulgar - não somente com a palavra, mas com a vida, e com os sinais eficazes dos sacramentos, “o ano da misericórdia do Senhor.” 
Da segunda leitura, retirada da carta aos Efésios (Ef 4,11-16), o Card. Ratzinger destacou três aspectos: dos ministérios e dos carismas na Igreja, como dons do Senhor ressuscitado e elevado ao céu; portanto, do amadurecimento da fé e do conhecimento do Filho de Deus, como condição e conteúdo da unidade no corpo de Cristo; e, por fim, da comum participação no crescimento do corpo de Cristo. Em particular, o Cardeal falou do caminho para chegar a ser realmente “adultos na fé”. “Quantos ventos de doutrina pudemos ver nestas últimas décadas, quantas correntes ideológicas, quantos modos de pensar... A pequena barca do pensamento de muitos cristãos é não raro agitada por estas ondas - lançada de um extremo a outro: do marxismo ao liberalismo, até à libertinagem; do coletivismo ao individualismo radical; do ateísmo a um vago misticismo religioso; do agnosticismo ao sincretismo e por aí adiante. Cada dia nascem novas seitas… Ter uma fé clara, segundo o Credo da Igreja, vem frequentemente chamado de fundamentalismo … Vai se constituindo uma ditadura do relativismo que não reconhece nada como definitivo e que deixa como última medida somente o próprio eu e as suas vontades. Nós, ao invés, temos uma outra medida: o Filho de Deus, o verdadeiro homem. É ele a medida do verdadeiro humanismo. “Adulta” não é uma fé que segue as ondas da moda e a última novidade; adulta e madura é uma fé profundamente enraizada na amizade com Cristo.” 
Por fim, o Card. Ratzinger concluiu a homilia com uma exortação: “Nesta hora, principalmente, rezamos com insistência ao Senhor, para que depois do grande dom do Papa João Paulo II, nos doe novamente um pastor de acordo com seu coração, um pastor que nos guie ao conhecimento de Cristo, ao seu amor, à sua verdadeira alegria.”(S.L.) (Agência Fides 18/4/2005)

VATICANO - O mundo missionário em festa pela eleição do novo Pastor, Bento XVI 
Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Às 17h50, uma longa fumaça branca da chaminé instalada teto da Capela Sistina, seguida pelo badalar dos sinos, anunciou aos numerosos fiéis reunidos na praça S. Pedro, e àqueles em todo o mundo conectados através do rádio e da televisão, a eleição do novo Pontífice. Foi eleito como sucessor de Pedro o Card. Joseph Ratzinger, Decano do Colégio Cardinalício, que assumiu o nome de Bento XVI. O anúncio ao mundo foi feito pelo Cardeal Protodiácono, Jorge Medina Estevez. 
Assomando ao balcão central da Basílica Vaticana às 18h48, acolhido pelos calorosos aplausos, o Papa Bento XVI, antes da bênção “Urbi et Orbi”, saudou a multidão com essas palavras: “Caros irmãos e irmãs. Depois do grande Papa João Paulo II, os senhores cardeais elegeram a mim, um simples e humilde trabalhador na vinha do Senhor. Consola-me o fato que o Senhor sabe trabalhar e agir com instrumentos insuficientes e principalmente me confio a suas orações. Na alegria do Senhor ressuscitado, confiantes na sua ajuda permanente, vamos avante. O Senhor nos ajudará e Maria, sua Santíssima Mãe, está ao nosso lado. Obrigado”. (S.L.) (Agência Fides 19/4/2005)

VATICANO - Mensagem do Papa Bento XVI no final da Concelebração Eucarística com os Cardeais: “Invoco a Deus a unidade e paz para a família humana e declaro a disponibilidade de todos os católicos em cooperar para um autêntico desenvolvimento social, que respeite a dignidade de cada ser humano”
Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Esta manhã, 20 de abril, às 9h, o Santo Padre Bento XVI presidiu a sua primeira Concelebração Eucarística com os Cardeais na Capela Sistina. No final da celebração, o Santo Padre leu uma Mensagem em latim, da qual publicamos algumas partes em português. 
“No meu espírito convivem nestas horas dois sentimentos contraditórios. De um lado, um sentido de inadequação e de humana perturbação pela responsabilidade que ontem me foi confiada, enquanto Sucessor do apóstolo Pedro nesta Sé de Roma, cara a cara com a Igreja universal. Por outro lado, sinto em mim uma viva gratidão a Deus que - como nos faz cantar a liturgia - não abandona o seu rebanho, mas o conduz através dos tempos, sob a orientação daqueles que Ele mesmo elegeu como vigários do seu Filho e constituiu pastores (cfr Prefácio dos Apóstolos I).”…
“A morte do Santo Padre João Paulo II, e os dias que se seguiram, foram para a Igreja e para o mundo inteiro um tempo extraordinário de graça. A grande dor pelo seu falecimento e o sentimento de perda que deixou em todos foram atenuados pela ação de Cristo ressuscitado, que se manifestou durante tantos dias na onda de fé, amor e solidariedade espiritual, culminada nas suas exéquias solenes.”…
“Surpreendendo todas as minhas previsões, a divina Providência, através do voto dos meus venerados Padres Cardeais, chamou-me a suceder a este grande Papa... Se é enorme o peso da responsabilidade que se coloca sobre os meus ombros, é certamente desmesurada a força divina com a qual posso contar … A vós, Senhores Cardeais, com espírito agradecido pela confiança demonstrada, peço que me sustentem com a oração e com a constante, ativa e sábia colaboração. Peço também a todos os Irmãos no Episcopado que estejam a meu lado com a oração e com o conselho, para que possa ser verdadeiramente o Servus servorum Dei. Como Pedro e os outros Apóstolos constituíram por desejo do Senhor um único Colégio apostólico, do mesmo modo o Sucessor de Pedro e os Bispos, sucessores dos Apóstolos, devem estar estreitamente unidos entre si - algo que o Concílio frisou com força (cfr Lumen gentium, 22) -. Esta comunhão colegial, apesar da diversidade de papéis e funções do Romano Pontífice e dos Bispos, está ao serviço da Igreja e da unidade na fé, da qual depende em grande medida a eficácia da ação evangelizadora no mundo contemporâneo. Neste caminho, portanto, sobre o qual avançaram os meus venerados Predecessores, também eu me proponho prosseguir, unicamente preocupado em proclamar ao mundo inteiro a presença viva de Cristo.” …
“Tenho diante de mim, de forma particular, o testemunho do Papa João Paulo II. Ele deixa uma Igreja mais corajosa, mais livre, mais jovem. Uma Igreja que, segundo o seu ensinamento e exemplo, olha com serenidade para o passado e não tem medo do futuro.
Com o grande Jubileu, ela entrou no novo milênio trazendo nas mãos o Evangelho, aplicado no mundo atual através da releitura autorizada do Concílio Vaticano II … Também eu, ao colocar-me ao serviço que é próprio do Sucessor de Pedro, quero afirmar com força a vontade decidida de prosseguir no compromisso da atuação do Concílio Vaticano II, sobre o trilho dos meus Predecessores e em fiel continuidade com a bimilenária tradição da Igreja.”
“De maneira muito significativa, o meu Pontificado inicia-se quando a Igreja está a viver o Ano especial dedicado à Eucaristia… A Eucaristia, coração da vida cristã e fonte da missão evangelizadora da Igreja, não pode deixar de constituir o centro permanente e a fonte do serviço petrino que me foi confiado… Neste ano, portanto, deverá ser celebrada com particular relevo a Solenidade do Corpus Domini. A Eucaristia estará, portanto, no centro do Dia Mundial da Juventude, de agosto, em Colônia e em Outubro da Assembléia Ordinária do Sínodo dos Bispos, que decorrerá sobre o tema “A Eucaristia, fonte e cume da vida e da missão da Igreja”.
Peço a todos que intensifiquem nos próximos meses o amor e a devoção a Jesus Eucaristia e que exprimam de modo corajoso e claro a fé na presença real do Senhor, sobretudo mediante a solenidade e a correção das celebrações.” …
“Plenamente consciente, portanto, no início do seu ministério na Igreja de Roma que Pedro regou com o seu sangue, o atual seu Sucessor assume como compromisso primário o de trabalhar sem poupar energias na reconstituição da plena e visível unidade de todos os seguidores de Cristo.
Esta é a sua ambição, este é o seu dever arrebatador. Ele está consciente de que para isto não bastam as manifestações de bons sentimentos. São precisos gestos concretos que entrem nas almas e movam as consciências, solicitando a cada um a conversão interior que é o pressuposto de qualquer progresso no caminho do ecumenismo.” …
“A Igreja de hoje deve reavivar em si mesma a consciência da missão de propor ao mundo, novamente, a voz daquele que disse: “Eu sou a luz do mundo, quem me segue não andará nas trevas, mas terá a luz da vida (Jo 8,12). Ao assumir o seu ministério, o novo Papa sabe que a sua missão é o de fazer resplandecer diante dos homens e mulheres de hoje a luz de Cristo: não a sua própria luz, mas a de Cristo. Com esta consciência, dirijo-me a todos, mesmo aos que seguem outras religiões ou que simplesmente procuram uma resposta às perguntas fundamentais da existência e ainda não a encontraram. A todos me dirijo com simplicidade e afeto, para assegurar que a Igreja quer continuar a tecer com eles um diálogo aberto e sincero, à procura do verdadeiro bem do homem e da sociedade. Invoco a Deus a unidade e paz para a família humana e declaro a disponibilidade de todos os católicos em cooperar para um autêntico desenvolvimento social, que respeite a dignidade de cada ser humano… Penso em particular nos jovens. A eles, interlocutores privilegiados do Papa João Paulo II, vai o meu abraço afetuoso à espera, se Deus quiser, de encontrá-los em Colônia por ocasião do próxima Dia Mundial da Juventude. Convosco, caros jovens, futuro e esperança da Igreja e da humanidade, continuarei a dialogar, escutando as vossas expectativas no intento de ajudar-vos a encontrar, numa profundidade cada vez maior, o Cristo vivo, o eternamente jovem.”…
“Mane nobiscum, Domine! Fica conosco Senhor! Esta invocação é o tema dominante da Carta Apostólica de João Paulo II para o Ano da Eucaristia e é a oração que brota espontaneamente do meu coração, enquanto me preparo para iniciar o ministério a que Cristo me chamou. Como Pedro, também eu renovo-lhe a promessa incondicional de fidelidade. Só a Ele pretendo servir, dedicando-me totalmente ao serviço da sua Igreja. Para sustentar esta promessa, invoco a materna intercessão de Maria Santíssima, em cujas mãos ponho o presente e o futuro da minha pessoa e da Igreja. Intervenham com a sua intercessão também os Santos Apóstolos Pedro e Paulo, e todos os Santos.” (S.L.) (Agência Fides 20/4/2005)
 VATICANO - Papa Bento XVI ao Colégio Cardinalício: “Às intensas emoções vividas, acrescentam-se uma íntima necessidade de silêncio e dois sentimentos entre si complementares: um vivo desejo do coração de agradecer e um sentimento de humana impotência diante do grande tarefa que me aguarda”
Cidade do Vaticano (Agência Fides) - O Santo Padre Bento XVI recebeu em audiência, esta manhã, na Sala Clementina do Palácio Apostólico Vaticano, os Cardeais presentes em Roma. “Às intensas emoções vividas por ocasião da morte do meu venerado predecessor João Paulo II e depois durante o Conclave, e principalmente ao seu epílogo, acrescentam-se uma íntima necessidade de silêncio e dois sentimentos entre si complementares - disse o Papa -: um vivo desejo do coração de agradecer e um sentimento de humana impotência diante do grande tarefa que me aguarda.”
Em especial, o Santo Padre expressou os próprios sentimentos de gratidão a Deus, que o quis, apesar da sua fragilidade humana, Sucessor do Apóstolo Pedro, portanto a todos aqueles que demonstraram sua “espiritual solidariedade” (Bispos, sacerdotes, religiosos e religiosas, jovens e anciãos), a cada um dos membros do Colégio Cardinalício, “pela ativa colaboração por eles prestada na gestão da Igreja durante a Sé Vacante”. Bento XVI, em seguida, dirigiu uma saudação especial aos Cardeais que, “por causa de sua idade ou por doença, não tomaram parte do Conclave”, e um “obrigado” àqueles que, “com diversas obrigações, cooperaram à organização e à realização do Conclave”.
O Papa agradeceu aos Cardeais pela confiança depositada, convidando-os a nunca deixar de manifestar seu apoio: “Não nos resta, portanto, a mim e a todos nós juntos, que aceitar da Providência a vontade de Deus e a fazer o nosso melhor para corresponder, ajudando-nos uns aos outros na realização das respectivas tarefas ao serviço da Igreja”. Por fim, Bento XVI recordou os seus predecessores: o bem-aventurado João XXIII, os servos de Deus Paulo VI e João Paulo I e especialmente João Paulo II, “cujo testemunho nos dias passados, mais do que nunca, nos apoiou e cuja presença continuamos a sentir sempre viva”. 
Antes de concluir o seu discurso invocando Maria, Mater Ecclesiae, o Papa dirigiu aos Cardeais esta exortação: “Cada um, agora, voltará para a sua respectiva sede para retomar o seu trabalho, mas espiritualmente permaneceremos unidos na fé e no amor do Senhor, no vínculo da celebração eucarística, na oração insistente e na compartilha do quotidiano ministério apostólico. Sua solidariedade espiritual, seus iluminados conselhos e a sua cooperação serão, para mim, um dom do qual serei sempre reconhecedor e um estímulo a realizar o mandato a mim confiado com total fidelidade e dedicação”. (S.L.) (Agência Fides 22/4/2005)
VATICANO - O início do ministério petrino de Bento XVI: “O mundo é salvo pelo Crucificado e não pelos que crucificam. O mundo é redimido pela paciência de Deus e destruído pela impaciência dos homens”
Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “A santa inquietação de Cristo deve animar o pastor: para ele não é indiferente que tantas pessoas vivam no deserto. E existem tantas formas de deserto. Há o deserto da pobreza, o deserto da fome e da sede, há o deserto do abandono, da solidão, do amor destruído. Há o deserto da obscuridade de Deus, do esvaziamento das almas sem mais consciência da dignidade e do caminho do homem. Os desertos exteriores se multiplicam no mundo, porque os desertos interiores se tornaram assim tão amplos. Por isso, os tesouros da terra não estão mais ao serviço da edificação do jardim de Deus, no qual todos podem viver, mas são submetidos às potências da exploração e da destruição. A Igreja no seu conjunto, e os Pastores nela, como Cristo devem colocar-se em caminho, para conduzir os homens para fora do deserto, rumo ao local da vida, rumo à amizade com o Filho de Deus, rumo Àquele que nos doa a vida, a vida em plenitude..” Foi o que afirmou o Papa Bento XVI durante a Santa Missa para o início oficial do seu Ministério, celebrada no domingo na praça S. Pedro, comentando um dos dois sinais com o qual é representada liturgicamente a assunção do Ministério Petrino: o Pálio. 
Tecido com pura lã, colocado nas costas dos Bispos de Roma desde o IV século, o Pálio “pode ser considerado como uma imagem do jugo de Cristo, que o Bispo desta cidade, o Servo dos Servos de Deus, toma sobre as suas costas”, e ainda, a lã do cordeiro com a qual é tecida pretende representar “a ovelha perdida ou ainda aquela doente e aquela fraca, que o pastor coloca em suas costas e conduz às águas da vida”. Prosseguindo na sua explicação, o Santo Padre disse: “O jugo de Deus é a vontade de Deus, que nós acolhemos. E esta vontade não é para nós um peso exterior, que nos oprime e nos tira a liberdade. Conhecer aquilo que Deus quer, conhecer qual é o caminho da vida - esta era a alegria de Israel, era o seu grande privilégio. Esta é também a nossa alegria: a vontade de Deus não nos aliena, nos purifica - talvez de modo doloroso - e assim nos conduz a nós mesmos. Deste modo, não servimos somente Ele, mas a salvação de todo o mundo, de toda a história”. 
Os Pais da Igreja viram na parábola da ovelha perdida, que o pastor procura no deserto, uma imagem do mistério de Cristo e da Igreja. “A humanidade - nós todos - é a ovelha perdida que, no deserto, não encontra mais o caminho. O Filho do Deus não tolera isso; Ele não pode abandonar a humanidade em uma semelhante condição miserável. Coloca-se em pé, abandona a glória do céu, para reencontrar a ovelha e persegui-la, até sobre a cruz. A carga sobre suas costas, carrega a nossa humanidade, carrega a nós mesmos - Ele é o bom pastor, que oferece a sua vida pelas ovelhas. O Pálio diz, antes de mais nada, que todos nós somos carregados por Cristo. Mas ao mesmo tempo, nos convida a carregar-nos uns aos outros. Assim o Pálio se torna o símbolo da missão do pastor.”
No antigo Oriente Próximo, era costumeiro para reis se vestirem como pastores do povo. Era uma imagem de seu poder, uma imagem cínica: para eles seus súditos eram como ovelhas, das quais o pastor poderia dispor como desejasse. Quando o pastor de toda humanidade, o Deus vivo, se tornou Ele mesmo um cordeiro, ele se pôs ao lado dos cordeiros, junto àqueles que são oprimidos e assassinados. 
E assim que Ele se revela como o verdadeiro pastor: 'Eu sou o Bom Pastor... Eu entrego minha vida pelo rebanho', Jesus diz Dele mesmo (João 10, 14).
Não é o poder, mas o amor que nos redime! Este é o sinal de Deus: ele mesmo é amor. Com que freqüência desejamos que Deus se mostrasse mais forte, que ele agisse decisivamente, derrotando o mal e criando um mundo melhor. Todas as ideologias do poder se justificam exatamente dessa maneira, elas destroem tudo aquilo que estaria no caminho do progresso e da liberação da humanidade. Nós sofremos por causa da paciência de Deus. E, ainda assim, precisamos de Sua paciência.
“Deus, que se tornou um cordeiro, nos diz que o mundo é salvo pelo Crucificado, não por aqueles que o crucificam. O mundo é redimido pela paciência de Deus. E é destruído pela impaciência do homem”.
Uma das características do pastor deve ser o amor às pessoas confiadas a ele, assim como ele ama Cristo a quem serve. “Alimente meu rebanho” - diz Cristo a Pedro, e agora, neste momento, ele diz isso a mim também. Alimentar significa amar, e amar também significa estar pronto a sofrer. Amar significa dar ao rebanho aquilo que é realmente bom, a nutrição da verdade de Deus, da palavra de Deus, a nutrição de sua presença, que ele nos dá com o Sacramento Abençoado.
Bento XVI lançou então um pedido: “Meus caros amigos, neste momento posso dizer apenas: rezem por mim, para que eu aprenda a amar o Senhor mais e mais. Rezem por mim, para que eu aprenda a amar seu rebanho mais e mais, em outras palavras, vocês, a santa Igreja, cada um de vocês e todos juntos. Rezem por mim, que eu não recue por medo dos lobos. Oremos uns pelos outros, que o Senhor nos carregue e que aprendamos a carregar um ao outro”.
Ao comentar o rito da entrega do anel do pescador, o Papa evocou a narração evangélica da pescaria abundante depois de uma noite de trabalho sem sucesso: “Também hoje se diz à Igreja e aos sucessores dos apóstolos que entrem no mar da história e joguem as redes, para conquistar os homens para o Evangelho, para Deus, para Cristo, para a vida verdadeira”.
Os Pais dedicaram também um comentário muito importante a esta tarefa singular. Dizem assim: para o peixe, criado para viver na água, é mortal ser retirado do mar. Ser removido de seu elemento vital para servir de alimento humano. Mas na missão de um pescador de homens, o oposto é verdadeiro. Estamos vivendo na alienação, nas águas salgadas do sofrimento e da morte; num mar de escuridão sem luz. A luz do Evangelho nos remove das águas da morte e nos traz novamente ao esplendor da luz de Deus, para a vida verdadeira. É verdade: ao seguir Cristo nesta missão de sermos pescadores de homens, devemos trazer os homens para fora do mar que é salgado por tantas formas de alienação para a terra da vida, para a luz de Deus.
De fato é assim: o propósito de nossas vidas é revelar Deus para os homens. E apenas onde Deus é visto a vida verdadeiramente começa. Apenas quando encontramos Deus vivo em Cristo sabemos o que a vida é. 
Não somos um produto casual e sem sentido da evolução. Cada um de nós é o resultado de um pensamento de Deus. Cada um de nós é desejado, cada um de nós é amado, cada um de nós é necessário. Não há nada mais belo do que ser surpreendido pelo Evangelho, pelo encontro com Cristo. Não há nada mais belo do que conhecê-Lo e falar a outros de nossa amizade com Ele”.
Durante a sua homilia, o Santo Padre destacou que “nós somos a comunidade dos santos, nós batizados... nós que vivemos o dom da carne e do sangue de Cristo”, e prosseguiu: Sim, a Igreja está viva - esta é a maravilhosa experiência desses dias… e a Igreja é jovem. Esta leva em si o futuro do mundo e, por isso, mostra também a cada um de nós o caminho rumo ao futuro. A Igreja está viva e nós o vemos: nós experimentamos a alegria que o Ressuscitado prometeu aos seus. A Igreja está viva - esta é viva, porque Cristo está vivo, porque ele é realmente ressuscitado. Papa Bento XVI saudou então todos os Cardeais e Bispos, sacerdotes, diáconos, agentes pastorais, catequistas, religiosos e religiosas, e leigos. E com afeto especial, saudou todos aqueles que, renascidos no sacramento do Batismo, “não estão ainda em plena comunhão conosco”; e os irmãos do povo hebraico, “a quem somos ligados por um grande patrimônio espiritual comum”, e todos os homens do nosso tempo, crentes e não-crentes. 
No fim, o Papa recordou o convite lançado por João Paulo II no início de seu ministério, em 22 de outubro de 1978: “Não tenham medo, abram, aliás, escancarem as portas a Cristo!” O Papa falava aos fortes, aos poderosos do mondo, que tinham medo que Cristo pudesse tirar-lhe parte de sue poder, caso o deixassem entrar e houvessem concedido a liberdade à fé. Sim, ele certamente teria subtraído-lhes algo: o domínio da corrupção, da inversão dos direitos, do arbítrio. Mas não haveria de ter subtraído nada daquilo que pertence à liberdade do homem, à dignidade, à edificação de uma sociedade justa. O Papa falava também a todos os homens, sobretudo aos jovens… Assim, hoje, eu quero dizer a vocês, com grande força e convicção, a partir da experiência de uma longa vida pessoal, dizer a vocês, queridos jovens: não tenham medo de Cristo! Ele não toma nada, e doa tudo. Quem se doa a ele, recebe o cêntuplo. Sim, abram, escancarem as portas a Cristo - e encontrarão a verdadeira vida. Amén” (Agência Fides 25/4/2005)
VATICANO - No início do Pontificado, Bento XVI dirige aos fiéis de todas as tradições religiosas e àqueles que buscam sinceramente a Verdade, “um forte convite a tornar-se artífices de paz, em um recíproco compromisso de compreensão, respeito e amor”
Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “No início de meu Pontificado, dirijo a vocês e a todos os fiéis das tradições religiosas que representam, assim como àqueles que buscam, com o coração sincero, a Verdade, um forte convite a unir-se como artífices de paz, em um recíproco compromisso de respeito e amor”. É a exortação dirigida pelo Santo Padre Bento XVI aos Representantes das Igrejas e Comunidades cristãs e de outras Religiões não-cristãs, presentes em Roma para a eleição do Sumo Pontífice, e recebidos em audiência segunda-feira, 25 de abril. 
Em seu discurso, o Papa recordou o longo caminho percorrido neste campo durante o Pontificado de João Paulo II, e “quão verdadeira é a comum paixão pela unidade”. E exortou: “Duc in altum! Vamos adiante na esperança. Nas pegadas de meus Predecessores, em especial Paolo VI e João Paulo II, sinto forte a necessidade de reafirmar o compromisso irreversível assumido pelo Concilio Vaticano II e perseguido ao longo dos últimos anos, graças também à obra do Pontifício Conselho para a promoção da Unidade dos Cristãos. O caminho para a plena comunhão desejada por Jesus e por seus discípulos comporta, em uma docilidade concreta, naquilo que o Espírito diz às Igrejas: coragem, doçura, firmeza e esperança de alcançar a meta”. Enfim, o Papa destacou a necessidade de uma ‘insistente oração, além do coração’, para obter o dom da unidade, e convidou todos a dar o exemplo de “ecumenismo espiritual, que realiza, sem obstáculos, na oração, a nossa comunhão”.
Aos “amigos das diversas tradições religiosas”, Papa Bento XVI disse também: “Asseguro que a Igreja quer continuar a edificar pontes de amizade com os fiéis de todas as religiões, com o objetivo de buscar o autêntico bem de todas as pessoas e da sociedade, em seu conjunto”. No mundo de hoje, marcado por guerras e violência, é necessário rezar incansavelmente para obter de Deus o dom da paz, “todavia, a paz é também um dever com o qual devem comprometer-se todos os povos, especialmente aqueles que professam pertenças religiosas. Nossos esforços de unidade e promoção do diálogo são uma válida contribuição na edificação da paz com bases sólidas”.
(S.L.) (Agência Fides 26/4/2005))
VATICANO - Do Sepulcro do Apóstolo Pedro, Bento XVI relança a urgência da missão: “No início do terceiro milênio, a Igreja sente com renovada vitalidade que o mandato missionário de Cristo é mais do que nunca atual” 
Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “A Igreja é por natureza missionária, seu dever primário é a evangelização... No início do terceiro milênio, a Igreja sente com renovada vitalidade que o mandato missionário de Cristo é mais do que nunca atual” - reafirmou o Santo Padre Bento XVI ontem à tarde, 25 de abril, na Basílica de São Paulo, na Via Ostiense. Com esta visita ao sepulcro do Apóstolo Pedro, no dia seguinte à Missa de início de seu Ministério Petrino, “às raízes da missão”, o Papa reiterou a relação inseparável que une a Igreja de Roma ao Apóstolo das Gentes e ao Pescador da Galiléia.
“Esta é para mim uma peregrinação muito desejada, um gesto de fé, que realizo em meu nome, mas também em nome da querida Diocese de Roma, da qual o Senhor me fez Bispo e Pastor, e da Igreja universal, confiada aos meus cuidados pastorais - disse o Papa. Uma peregrinação, por assim dizer, às raízes da missão, daquela missão que Cristo ressuscitado confiou a Pedro, aos Apóstolos, e, em modo especial, também a Paulo, convidado a anunciar o Evangelho às gentes, até chegar nesta Cidade, onde, após pregar o Reino de Deus, ofereceu seu sangue no extremo testemunho a seu Senhor, que o havia conquistado e enviado”.
Bento XVI recordou o exemplo de seu “amado e venerado predecessor João Paulo II, um Papa missionário, cuja intensa atividade, testemunhada com mais de cem viagens apostólicas além dos confins da Itália, é realmente inimitável”. O Pontífice pediu ao Senhor que alimente também em si um amor semelhante, “para que não me dê paz diante das urgências do anúncio evangélico no mundo de hoje”. Depois de citar o Decreto “Ad gentes” que o Concílio Ecumênico Vaticano II dedicou à atividade missionária, o Papa reiterou: “No início do terceiro milênio, a Igreja sente com renovada vitalidade que o mandato missionário de Cristo é mais do que nunca atual. O Grande Jubileu do 2000 a levou a ‘repartir Cristo’, contemplado na oração, para que a luz de sua verdade seja irradiada a todos os homens, principalmente com o testemunho da santidade”.
São Paulo fez de Cristo “o centro de sua vida” e “a paixão por Cristo o levou a pregar o Evangelho não somente com a palavra, mas com a própria vida, sempre mais conformada a seu Senhor. No fim, São Paulo anunciou Cristo com o martírio, e o seu sangue, junto ao de Pedro e de tantos testemunhos do Evangelho, irrigou esta terra e tornou fecunda a Igreja de Roma”. O Papa recordou então que o século XX também foi um ‘tempo de martírio’, bem evidenciado pelo Papa João Paulo II. “Se o sangue dos mártires é semente de novos cristãos, no início do terceiro milênio é lícito esperarmos um novo florescimento da Igreja, especialmente aonde ela mais sofreu pela fé e o testemunho do Evangelho”. Enfim, Bento XVI pediu, por intercessão de São Paulo, “a alegria de anunciar e testemunhar a todos a Boa Nova de Cristo Salvador” para a Igreja de Roma, seu Bispo, e todo o Povo de Deus. 
(S.L.) (Agência Fides 26/4/2005)
VATICANO - Na primeira audiência de seu Pontificado, o Papa Bento XVI explica a escolha deste nome: “Para enlaçar-me idealmente ao venerado Pontífice Bento XV… e à extraordinária figura do grande Patriarca do monaquismo ocidental, S. Bento de Núrsia”
Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Foram retomadas hoje no Vaticano as tradicionais Audiências Gerais da quarta-feira. Esta manhã, o Santo Padre Bento XVI se encontrou na Praça S. Pedro com numerosos grupos de peregrinos e fiéis, provenientes da Itália e de todas as partes do mundo. Na primeira catequese de seu Pontificado, o Papa compartilhou os sentimentos desses dias, no início do Ministério Petrino, e explicou aos fiéis os motivos que o levaram a escolher o nome de Bento. 
“Experimento em meu espírito sentimentos contrastantes entre si nestes dias de início de meu ministério petrino - disse o Santo Padre -: assombro e gratidão a Deus, que surpreendeu antes de tudo a mim mesmo ao chamar-me a suceder o apóstolo Pedro; comoção interior ante a magnitude da tarefa e a responsabilidade que me confiou. Mas, ao mesmo tempo, dá-me serenidade e alegria a certeza de sua ajuda e a de sua Mãe Santíssima, a Virgem Maria e de seus santos protetores. Sinto-me apoiado também pela proximidade espiritual de todo o Povo de Deus, ao qual, como repeti no domingo passado, peço que me siga acompanhando com sua oração insistente.”
Sobre o nome escolhido como Bispo de Roma e Pastor universal da Igreja, o Papa explicou: “Quis chamar-me Bento XVI para unir-me idealmente com o venerado pontífice Bento XV, que guiou a Igreja em um período difícil por causa do primeiro conflito mundial. Foi um autêntico profeta de paz e trabalhou com grande valentia para evitar o drama da guerra e depois para limitar suas nefastas conseqüências”. O Santo Padre, em seguida, destacou que deseja oferecer o seu ministério “ao serviço da reconciliação e da harmonia entre os homens e os povos, com o profundo convencimento de que o grande bem da paz é sobretudo um dom de Deus”. Além disso, o nome Bento, prosseguiu o Papa, evoca a extraordinária figura do grande “Patriarca do monaquismo ocidental”, S. Bento de Núrcia, co-padroeiro da Europa. “A progressiva expansão da Ordem beneditina por ele fundada exerceu um influxo enorme na difusão do cristianismo em todo o continente. Por isso, São Bento é sumamente venerado na Alemanha e, em particular, na Baviera, minha terra de origem; constitui um ponto fundamental de referência para a unidade da Europa e uma forte recordação das irrenunciáveis raízes cristãs de sua cultura e de sua civilização.”
Recordando com afeto o seu predecessor, João Paulo II , “a quem devemos uma extraordinária herança espiritual”, Bento XVI anunciou que nos próximos encontros semanais da quarta-feira vai retomar as catequeses preparadas por seu predecessor sobre a segunda parte dos Salmos e Cânticos que compõem as Vésperas, interrompidas com a Audiência Geral de 26 de janeiro. (S.L.) (Agência Fides 27/4/2005)
VERBA PONTIFICIS

Amor

A palavra que resume toda a revelação é esta:  "Deus é amor" (1 Jo 4, 8.16); e o amor é sempre um mistério, uma realidade que supera a razão sem a contradizer, aliás, exaltando as suas potencialidades. Jesus revelou-nos o mistério de Deus:  Ele, o Filho, fez-nos conhecer o Pai que está nos Céus, e deu-nos o Espírito Santo, o Amor do Pai e do Filho. A teologia cristã sintetiza a verdade acerca de Deus com esta expressão:  uma única substância em três pessoas. Deus não é solidão, mas comunhão perfeita. Por isso a pessoa humana, imagem de Deus, realiza-se no amor, que é dom sincero de si.

Angelus, Domingo, 22 de Maio de 2005

Bento

Quis chamar-me Bento XVI para me relacionar idealmente com o venerado Pontífice Bento XV, que guiou a Igreja num período atormentado devido ao primeiro conflito mundial. Ele foi um profeta corajoso e autêntico de paz e comprometeu-se com coragem infatigável primeiro para evitar o drama da guerra e depois para limitar as consequências nefastas. ( AUDIÊNCIA GERAL, Quarta-feira, 27 de Abril de 2005)

Além disso, o nome Bento recorda também a extraordinária figura do grande "Patriarca do monaquismo ocidental", São Bento de Núrsia, co-padroeiro da Europa juntamente com os santos Cirilo e Metódio e as mulheres santas, Brígida da Suécia, Catarina de Sena e Edith Stein. A expansão progressiva da Ordem beneditina por ele fundada exerceu uma influência enorme na difusão do cristianismo em todo o Continente. Por isso, São Bento é muito venerado também na Alemanha e, em particular, na Baviera, a minha terra de origem; constitui um ponto de referência fundamental para a unidade da Europa e uma forte chamada às irrenunciáveis raízes cristãs da sua cultura e da sua civilização. (AUDIÊNCIA GERAL, Quarta-feira, 27 de Abril de 2005)

Cátedra

No centro deste dia, encontramos Cristo. E só graças a Ele, graças ao mistério da sua elevação, conseguimos compreender também o significado da Cátedra, que é por sua vez o símbolo do poder e da responsabilidade do Bispo.

Aos sucessores dos Apóstolos, isto é, aos Bispos, compete a responsabilidade pública de fazer com que a rede deste testemunho permaneça no tempo. No sacramento da ordenação episcopal são-lhe conferidos o poder e a graça necessárias para este serviço. Nesta rede de testemunhas, compete ao Sucessor de Pedro uma tarefa especial. Foi Pedro quem expressou primeiro, em nome dos apóstolos, a profissão de fé: "Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo"

Aquele que é titular do ministério petrino deve ter a consciência de que é um homem frágil e débil como são frágeis e débeis as suas próprias forças constantemente necessitado de purificação e de conversão. Mas ele também pode ter a consciência de que do Senhor lhe vem a força para confirmar os seus irmãos na fé e mantê-los unidos na confissão de Cristo crucificado e ressuscitado.

O Bispo de Roma senta-se na Cátedra para dar testemunho de Cristo. É o símbolo da potestas docendi, aquele poder de ensinar que faz parte essencial do mandato de ligar e desligar conferido pelo Senhor a Pedro e, depois dele, aos Doze.

Este poder de ensinamento assusta muitos homens dentro e fora da Igreja. Perguntam-se se ela não ameaça a liberdade de consciência, se não é uma soberba em oposição à liberdade de pensamento. Não é assim. O poder conferido por Cristo a Pedro e aos seus sucessores é, em sentido absoluto, um mandato para servir. O poder de ensinar, na Igreja, obriga a um compromisso ao serviço da obediência à fé. O Papa não é um soberano absoluto, cujo pensar e querer são leis. Ao contrário: o ministério do Papa é garantia da obediência a Cristo e à Sua Palavra. Ele não deve proclamar as próprias ideias, mas vincular-se constantemente a si e à Igreja à obediência à Palavra de Deus, tanto perante todas as tentativas de adaptação e de adulteração, como diante de qualquer oportunismo.

(HOMILIA DO PAPA BENTO XVI Sábado, 7 de Maio de 2005)

Comunicação

Estes importantes instrumentos da comunicação podem favorecer o conhecimento recíproco e o diálogo, mas também podem, ao contrário, alimentar o preconceito e o desprezo entre os indivíduos e os povos; podem contribuir para difundir a paz ou para fomentar a violência. Eis por que é sempre necessário apelar-se à responsabilidade pessoal; é preciso que todos façam a sua parte para garantir em todas as formas de comunicação objectividade, respeito da dignidade humana e atenção ao bem comum. Desta maneira, contribui-se para abater os muros de hostilidade que ainda dividem a humanidade, e podem-se consolidar aqueles vínculos de amizade e de amor que são sinais do Reino de Deus na história.

(REGINA CÆLI, 8 de Maio de 2005)

A Vida

É precisamente assim: nós existimos para mostrar Deus aos homens. E só onde se vê Deus, começa verdadeiramente a vida. Só quando encontramos em Cristo o Deus vivo, conhecemos o que é a vida. Nós somos o produto casual e sem sentido da evolução. Cada um de nós é o fruto de um pensamento de Deus. Cada um de nós é querido, cada um de nós é amado, cada um é necessário.

HOMILIA DE SUA SANTIDADE BENTO XVI, Domingo, 24 de Abril de 2005

O Papa João Paulo II fez isto quando, perante todas as tentativas, aparentemente benévolas para com o homem, perante as erradas interpretações da liberdade, realçou de maneira inequivocável a inviolabilidade do ser humano, a inviolabilidade da vida humana desde a concepção até à morte natural. A liberdade de matar não é uma liberdade, mas é uma tirania que reduz o ser humano à escravidão.

HOMILIA DO PAPA BENTO XVI Sábado, 7 de Maio de 2005

Em relação a isto, na convivência doméstica a família realiza a sua vocação de vida humana e cristã, partilhando as alegrias e as expectativas num clima de compreensão e de ajuda recíproca. Por isso, o ser humano que nasce, cresce e se forma na família, é capaz de empreender sem incertezas o caminho do bem, sem se deixar desorientar por modas ou ideologias alienantes da pessoa humana.

CARTA DO PAPA BENTO XVI AOS BISPOS ESPANHÓIS POR OCASIÃO DA PEREGRINAÇÃO AO SANTUÁRIO DO PILAR DE SARAGOÇA

Com o mesmo espírito, estais actualmente comprometidos a iluminar e motivar as opções dos católicos e de todos os cidadãos sobre os referendum já iminentes em relação à lei sobre a procriação assistida: precisamente na sua clareza e consistência este vosso compromisso é sinal da solicitude dos Pastores por todos os seres humanos, que jamais podem ser reduzidos a um meio, mas são sempre um fim, como nos ensina nosso Senhor Jesus Cristo no seu Evangelho e como nos diz a própria razão humana.

DISCURSO DO PAPA BENTO XVI AOS PARTICIPANTES NA 54ª ASSEMBLEIA GERAL DA CONFERÊNCIA EPISCOPAL ITALIANA, Segunda-feira, 30 de Maio de 2005

História

De facto, a história não está nas mãos de poderes obscuros, deixada ao caso ou unicamente às opções humanas. Contra o desencadear-se de energias malévolas que vemos, contra a irrupção veemente de satanás, contra o surgir de tantos flagelos e males, eleva-se o Senhor, árbitro supremo da vicissitude histórica. Ele condu-la sabiamente para o alvorecer dos novos céus e da nova terra,
AUDIÊNCIA GERAL, Quarta-feira, 11 de Maio de 2005

Deus não é indiferente às vicissitudes humanas, mas penetra nelas realizando os seus "caminhos", isto é, os seus projectos e as suas "obras" eficazes.

AUDIÊNCIA GERAL, Quarta-feira, 11 de Maio de 2005

O olhar divino dirige-se sobre toda a realidade, sobre os seres terrenos e sobre os celestes. Contudo os seus olhos não são altivos nem afastados, como os de um insensível imperador.
AUDIÊNCIA GERAL, Quarta-feira, 18 de Maio de 2005

Deus inclina-se sobre os necessitados e os que sofrem para os confortar. E esta palavra encontra a sua última densidade, o seu último realismo no momento em que Deus se inclina até ao ponto de se encarnar, de se tornar um de nós, e precisamente um dos pobres do mundo. Ao pobre ele confere a maior honra, a de "os fazer sentar entre os grandes"; sim, "entre os grandes do seu povo" (v. 8). À mulher sozinha e estéril, humilhada pela antiga sociedade como se fosse um ramo seco e inútil, Deus dá a honra e a grande alegria de ter muitos filhos.
AUDIÊNCIA GERAL, Quarta-feira, 18 de Maio de 2005

Jesus precede-nos junto do Pai, eleva-se à altura de Deus e convida-nos a segui-lo. Estas duas direcções do caminho do Ressuscitado não se contradizem, mas indicam ao mesmo tempo o caminho do seguimento de Cristo. A verdadeira meta do nosso caminho é a comunhão com Deus o próprio Deus é a casa com muitas moradas (cf. Jo 14, 2s.). Mas só podemos subir a esta morada indo "em direcção à Galileia" indo pelos caminhos do mundo, levando o Evangelho a todas as nações, levando o dom do seu amor aos homens de todos os tempos.

HOMILIA DO PAPA BENTO XVI, Quinta-feira, 26 de Maio de 2005

Uma ditadura do relativismo
Quantos ventos de doutrina conhecemos nestes últimos decénios, quantas correntes ideológicas, quantas modas do pensamento... A pequena barca do pensamento de muitos cristãos foi muitas vezes agitada por estas ondas lançada de um extremo ao outro: do marxismo ao liberalismo, até à libertinagem, ao colectivismo radical; do ateísmo a um vago misticismo religioso; do agnosticismo ao sincretismo e por aí adiante. Cada dia surgem novas seitas e realiza-se quanto diz São Paulo acerca do engano dos homens, da astúcia que tende a levar ao erro (cf. Ef 4, 14)... Vai-se constituindo uma ditadura do relativismo que nada reconhece como definitivo e que deixa como última medida apenas o próprio eu e as suas vontades.
HOMILIA DO CARDEAL JOSEPH RATZINGER DECANO DO COLÉGIO CARDINALÍCIO, Segunda-feira 18 de Abril de 2005

A Eucaristia

De maneira mais do que nunca significativa, o meu Pontificado começa no momento em que a Igreja está a viver o especial Ano dedicado à Eucaristia. … A Eucaristia, coração da vida cristã e fonte da missão evangelizadora da Igreja, não pode deixar de constituir o centro permanente e a fonte do serviço petrino que me foi oferecido. (PRIMEIRA MENSAGEM DE SUA SANTIDADE BENTO XVI NO FINAL DA CONCELEBRAÇÃO EUCARÍSTICA COM OS CARDEAIS ELEITORES NA CAPELA SISTINA)

"A Eucaristia: fonte e ápice da vida e da missão da Igreja". Peço a todos que intensifiquem nos próximos meses o amor e a devoção a Jesus Eucaristia e que exprimam de modo corajoso e claro a fé na presença real do Senhor, sobretudo mediante a solenidade e a rectidão das celebrações. (PRIMEIRA MENSAGEM DE SUA SANTIDADE BENTO XVI NO FINAL DA CONCELEBRAÇÃO EUCARÍSTICA COM OS CARDEAIS ELEITORES NA CAPELA SISTINA)

No coração deste Ano dedicado à Eucaristia, o povo cristão converge para Cristo presente no Santíssimo Sacramento, cada paróquia está chamada a redescobrir a beleza do Domingo, Dia do Senhor, no qual os discípulos de Cristo renovam na Eucaristia a comunhão com Aquele que dá sentido às alegrias e aos cansaços de todos os dias.

(Angelus, Domingo, 22 de Maio de 2005)

Comer este pão é comunicar, é entrar em comunhão com a pessoa do Senhor vivo. Esta comunhão, este acto de "comer", é realmente um encontro entre duas pessoas, é deixar-se penetrar pela vida d'Aquele que é o Senhor, d'Aquele que é o meu Criador e Redentor. A finalidade desta comunhão, deste comer, é a assimilação da minha vida à sua, a minha transformação e conformação com Aquele que é Amor vivo. Por isso, esta comunhão exige a adoração, requer a vontade de seguir Cristo, de seguir Aquele que nos precede. Por isso, a adoração e a procissão fazem parte de um único gesto de comunhão; respondem ao seu mandamento: "Tomai e comei".

HOMILIA DO PAPA BENTO XVI, Quinta-feira, 26 de Maio de 2005

Precisamos deste pão para enfrentar as fadigas e o cansaço da viagem. O Domingo, Dia do Senhor, é a ocasião propícia para haurir a força d'Ele, que é o Senhor da vida. Por conseguinte, o preceito festivo não é um dever imposto pelo exterior, um peso sobre os nossos ombros. Ao contrário, participar na Celebração dominical, alimentar-se do Pão eucarístico e experimentar a comunhão dos irmãos e irmãs em Cristo é uma necessidade para o cristão, é uma alegria, e assim pode encontrar a energia necessária para o caminho que devemos percorrer todas as semanas.

HOMILIA DO PAPA BENTO XVI, 29 de Maio de 2005

Na Eucaristia Cristo está realmente presente entre nós. A sua presença não é estática. É uma presença dinâmica, que nos prende para nos fazer seus, para nos assimilar a si. Cristo atrai-nos a si, faz-nos sair de nós próprios para fazer de todos nós uma só coisa com Ele. Desta forma, Ele insere-nos também na comunidade dos irmãos e a comunhão com o Senhor é também e sempre comunhão com as irmãs e irmãos. E vemos a beleza desta comunhão que a Sagrada Eucaristia nos proporciona.

HOMILIA DO PAPA BENTO XVI, 29 de Maio de 2005

"Como poderemos viver sem Ele?". Sentimos ressoar nestas palavras de Santo Inácio a afirmação dos mártires de Abitene: "Sine dominico non possumus". Precisamente disto brota a nossa oração: que também os cristãos de hoje reencontrem a consciência da importância decisiva da Celebração dominical e saibam tirar da participação na Eucaristia o estímulo necessário para um novo compromisso no anúncio, ao mundo, de Cristo "nossa paz" (Ef 2, 14).

HOMILIA DO PAPA BENTO XVI, 29 de Maio de 2005

Os jovens

Penso em particular nos jovens. A eles, interlocutores privilegiados do Papa João Paulo II, dirijo o meu abraço afectuoso na expectativa, se Deus quiser, de me encontrar com Eles em Colónia por ocasião da próxima Jornada Mundial da Juventude. Convosco, amados jovens, futuro e esperança da Igreja e da humanidade, continuarei a dialogar, ouvindo as vossas expectativas com a intenção de vos ajudar a encontrar sempre mais em profundidade o Cristo vivo, o eternamente jovem. (PRIMEIRA MENSAGEM DE SUA SANTIDADE BENTO XVI NO FINAL DA CONCELEBRAÇÃO EUCARÍSTICA COM OS CARDEAIS ELEITORES NA CAPELA SISTINA)

Trabalho

É necessário testemunhar também na sociedade de hoje o "Evangelho do trabalho", do qual falava João Paulo II na sua Encíclica Laborem exercens. Faço votos por que não falte o trabalho especialmente para os jovens, e que as condições de trabalho sejam cada vez mais respeitosas da dignidade da pessoa humana

REGINA CÆLI, 1 de Maio de 2005

Agradecer

Às intensas emoções sentidas por ocasião da morte do meu venerado predecessor João Paulo II e depois durante o Conclave e, sobretudo, no seu epílogo juntam-se uma profunda necessidade de silêncio e dois sentimentos entre si complementares: um profundo desejo do coração de agradecer e um sentido de humana debilidade perante a alta tarefa que me aguarda. (DISCURSO DO PAPA BENTO XVI AOS MEMBROS DO COLÉGIO CARDINALÍCIO, Sexta-feira, 22 de Abril de 2005)

“…experimento no ânimo sentimentos entre si contrastantes nestes dias de início do meu ministério petrino:  admiração e gratidão em relação a Deus que surpreendeu antes de tudo a mim mesmo, chamando-me a suceder ao apóstolo Pedro; trepidação interior perante a grandeza da tarefa e das responsabilidades que me foram confiadas.” (AUDIÊNCIA GERAL, Quarta-feira, 27 de Abril de 2005)

Maria Santíssima

“…invoco a intercessão materna de Maria Santíssima, em cujas mãos confio o presente e o futuro da minha pessoa e da Igreja.” (PRIMEIRA MENSAGEM DE SUA SANTIDADE BENTO XVI NO FINAL DA CONCELEBRAÇÃO EUCARÍSTICA COM OS CARDEAIS ELEITORES NA CAPELA SISTINA)

Mission

“Devemos estar animados por uma santa preocupação: a preocupação de levar a todos o dom da fé, da amizade com Cristo.” (HOMILIA DO CARDEAL JOSEPH RATZINGER DECANO DO COLÉGIO CARDINALÍCIO, Segunda-feira 18 de Abril de 2005)

“A Igreja no seu conjunto, e os Pastores nela, como Cristo, devem pôr-se a caminho, para conduzir os homens fora do deserto, para lugares da vida, da amizade com o Filho de Deus, para Aquele que dá a vida, a vida em plenitude.” (HOMILIA DE SUA SANTIDADE BENTO XVI, Domingo, 24 de Abril de 2005)
Assim, o Espírito Santo é a força através da qual Cristo nos faz experimentar a sua proximidade. Mas a primeira leitura diz-nos também uma segunda palavra: sereis minhas testemunhas. Cristo ressuscitado precisa de testemunhas que O encontraram, de homens que o conheceram intimamente através da força do Espírito Santo. Homens que, por assim dizer, tendo feito a experiência directa d'Ele, O podem testemunhar. Foi assim que a Igreja, a família de Cristo, cresceu de "Jerusalém... até aos extremos confins da terra", como diz a leitura. Através das testemunhas foi construída a Igreja começando por Pedro e por Paulo, e pelos Doze, alcançando todos os homens e mulheres que, repletos de Cristo, no decorrer dos séculos acenderam e acenderão novamente de forma sempre renovada a chama da fé. Cada cristão, a seu modo, pode e deve ser testemunha do Senhor ressuscitado.

HOMILIA DO PAPA BENTO XVI, 7 de Maio de 2005

Trabalhai incessantemente para que o Evangelho alcance cada vez mais profundamente o coração e a existência dos crentes, convidando os fiéis a assumir sempre mais as suas responsabilidades na sociedade, sobretudo nos âmbitos da economia e da política, com um sentido moral alimentado pelo Evangelho e pela doutrina social da Igreja.

DISCURSO DO PAPA BENTO XVI AOS BISPOS DA CONFERÊNCIA EPISCOPAL DE RUANDA POR OCASIÃO DA VISITA "AD LIMINA APOSTOLORUM", Sábado, 21 de Maio de 2005

Paz

Vós compreendeis que sou particularmente sensível ao diálogo entre todos os homens, para vencer todas as formas de conflitos e de tensões, e para fazer da nossa terra uma terra de paz e fraternidade. Todos juntos, conjugando os seus esforços, as comunidades cristãs, os Responsáveis das nações, os Diplomatas e todos os homens de boa vontade, estão chamados a edificar uma sociedade pacífica, a fim de vencer a tentação de confrontos entre culturas, etnias e mundos diferentes.

DISCURSO DO PAPA BENTO XVI AO CORPO DIPLOMÁTICO ACREDITADO JUNTO DA SANTA SÉ, 12 de Maio de 2005

Pequenos

No rosto dos despojados e dos deserdados, não podemos deixar de reconhecer o rosto sofredor de Cristo, e é precisamente a Ele que servimos, quando manifestamos o nosso amor e compaixão pelas pessoas em necessidade (cf. Mt 25, 40). 

A comunidade cristã tem a particular obrigação de cuidar das crianças que perderam os seus pais nesta calamidade natural. O Reino dos Céus pertence aos membros mais vulneráveis da sociedade (cf. Mt 19, 14); todavia, muitas vezes eles são simplesmente esquecidos ou vergonhosamente explorados como soldados, trabalhadores ou vítimas inocentes no tráfico de seres humanos. Não se deve poupar qualquer esforço em vista de exortar as autoridades civis e a comunidade internacional a lutar contra tais abusos e a oferecer às crianças a salvaguarda legal que elas justamente merecem. 

DISCURSO DO PAPA BENTO XVI AOS MEMBROS DA CONFERÊNCIA EPISCOPAL DO SRI LANKA  POR OCASIÃO DA VISITA «AD LIMINA APOSTOLORUM», Sábado, 7 de Maio de 2005

Humilda

Cari fratelli e sorelle, dopo il grande Papa Giovanni Paolo II, 
i signori cardinali hanno eletto me, un semplice e umile lavoratore nella vigna del Signore. (Benedizione Apostolica "Urbi et Orbi", 19 aprile 2005).  

“Se é enorme o peso da responsabilidade que recai sobre os meus pobres ombros, é certamente desmedido o poder divino sobre o qual posso contar…A vós, Senhores Cardeais, com o ânimo grato pela confiança que me demonstrastes, peço que me apoieis com a oração e a constante, activa e sábia colaboração.” (PRIMEIRA MENSAGEM DE SUA SANTIDADE BENTO XVI NO FINAL DA CONCELEBRAÇÃO EUCARÍSTICA COM OS CARDEAIS ELEITORES NA CAPELA SISTINA)

“Rezai por mim, para que eu aprenda a amar cada vez mais o seu rebanho vós, a Santa Igreja, cada um de vós singularmente e todos vós juntos. Rezai por mim, para que eu não fuja, por receio, diante dos lobos. Rezai uns pelos outros, para que o Senhor nos guie e nós aprendamos a guiar-nos uns aos outros.” (HOMILIA DE SUA SANTIDADE BENTO XVI, Domingo, 24 de Abril de 2005)
A unidade

Ao empreender o seu ministério o novo Papa sabe que a sua tarefa é fazer resplandecer aos olhos dos homens e das mulheres de hoje a luz de Cristo: não a sua, mas a verdadeira luz do próprio Cristo. …Com esta consciência dirijo-me a todos os que seguem outras religiões ou que simplesmente procuram uma resposta para os interrogativos fundamentais da existência e ainda não a encontraram. Dirijo-me a todos com simplicidade e afecto, para garantir que a Igreja quer continuar a tecer com eles um diálogo aberto e sincero, na busca do verdadeiro bem do homem e da sociedade. (PRIMEIRA MENSAGEM DE SUA SANTIDADE BENTO XVI NO FINAL DA CONCELEBRAÇÃO EUCARÍSTICA COM OS CARDEAIS ELEITORES NA CAPELA SISTINA)

No início do meu Pontificado dirijo a vós e a todos os crentes das tradições religiosas que representais, assim como a quantos procuram de coração sincero a Verdade, um forte convite a tornar-se juntos artífices de paz, num compromisso recíproco de compreensão, de respeito e de amor. (DISCURSO DO PAPA BENTO XVI AOS DELEGADOS DAS OUTRAS IGREJAS, COMUNIDADES ECLESIAIS E TRADIÇÕES RELIGIOSAS)

O caminho rumo à plena comunhão querida por Jesus para os seus discípulos exige, numa docilidade concreta ao que o Espírito diz às Igrejas, coragem, docilidade, firmeza e esperança de alcançar a finalidade. (DISCURSO DO PAPA BENTO XVI AOS DELEGADOS DAS OUTRAS IGREJAS, COMUNIDADES ECLESIAIS E TRADIÇÕES RELIGIOSAS)

Garanto-vos que a Igreja deseja dar continuidade à construção de pontes de amizade com os seguidores de todas as religiões, a fim de procurar o bem autêntico de todas as pessoas e da sociedade no seu consunto. (DISCURSO DO PAPA BENTO XVI AOS DELEGADOS DAS OUTRAS IGREJAS, COMUNIDADES ECLESIAIS E TRADIÇÕES RELIGIOSAS)

A Eucaristia repetimo-lo é sacramento de unidade. Mas infelizmente os cristãos estão divididos, precisamente no sacramento da unidade. Muito mais nos devemos, amparados pela Eucaristia, sentir estimulados a tender com todas as forças para aquela unidade plena que Cristo desejou ardentemente no Cenáculo. Precisamente aqui, em Bari, feliz Bari, cidade generosa que conserva os ossos de São Nicolau, terra de encontro e de diálogo com os irmãos cristãos do Oriente, gostaria de repetir a minha vontade de assumir como compromisso fundamental o de trabalhar com todas as energias para a reconstituição da unidade plena e visível de todos os seguidores de Cristo.

Estou consciente de que para isto não são suficientes as manifestações de bons sentimentos. São necessários gestos concretos que entrem nos ânimos e despertem as consciências, solicitando cada um àquela conversão interior que é pressuposto de qualquer progresso no caminho do ecumenismo 

HOMILIA DO PAPA BENTO XVI, Bari, 29 de Maio de 2005

Vocações

É gratificante saber que o vosso país já tem sido abençoado com um bom número de vocações sacerdotais, e rezo a fim de que muitos outros jovens reconheçam e respondam ao apelo de Deus, a entregarem-se completamente pelo Reino.

DISCURSO DO PAPA BENTO XVI AOS MEMBROS DA CONFERÊNCIA EPISCOPAL DO SRI LANKA  POR OCASIÃO DA VISITA «AD LIMINA APOSTOLORUM», Sábado, 7 de Maio de 2005

Com a ordenação sacerdotal vós inseristes-vos na missão dos apóstolos. O Espírito Santo veio, mas não é amorfo. É um Espírito ordenado. E manifesta-se precisamente ordenando a missão, no sacramento do sacerdócio, com o qual continua o ministério dos apóstolos. Através deste ministério, vós sois inseridos na grande multidão dos que, a partir do Pentecostes, receberam a missão apostólica. Vós sois inseridos na comunhão do presbitério, na comunhão com o bispo e com o Sucessor de São Pedro, que aqui em Roma é também o vosso bispo. Todos nós somos inseridos na rede da obediência à palavra de Cristo, à palavra daquele que dá a verdadeira liberdade, porque nos conduz nos espaços livres e nos horizontes amplos da verdade. Precisamente neste vínculo comum com o Senhor nós podemos e devemos viver o dinamismo do Espírito. Como o Senhor saiu do Pai e nos doou luz, vida e amor, assim a missão deve continuamente pôr-nos em movimento, tornar-nos inquietos, para levar a quem sofre, a quem está em dúvida, e também a quem hesita, a alegria de Cristo. Por fim, há o poder do perdão. O sacramento da penitência é um dos tesouros preciosos da Igreja, porque só no perdão se realiza o verdadeiro renovamento do mundo. Nada pode melhorar no mundo, se o mal não for vencido. E o mal pode ser vencido unicamente com o perdão. Sem dúvida, deve ser um perdão eficaz. Mas este perdão, só o Senhor o pode dar. Um perdão que não afasta o mal só com palavras, mas realmente o destrói. Isto pode verificar-se unicamente com o sofrimento e aconteceu realmente com o amor sofredor de Cristo, do qual nós haurimos o poder do perdão.

HOMILIA DO PAPA BENTO XVI, 15 de Maio de 2005

INTERVENTUS SUPER QUAESTIONES

ESPANHA - “A aprovação do projeto de lei que regulamenta o matrimônio homossexual constitui um autêntico atentado contra a família. Está se promovendo uma desordem social que terá graves conseqüências” - diz à Fides o Presidente da Universidade Católica de Murcia
Murcia (Agência Fides) - “A aprovação do projeto de lei que regulamenta o matrimônio homossexual constitui um autêntico atentado contra a família” - afirma Dom José Luis Mendoza Pérez, Presidente da Universidade Católica de Murcia, UCAM, e consultor do Pontifício Conselho para a Família, em uma declaração à Agência Fides. “O matrimônio homossexual constitui um fato imoral e contrário à lei natural”. Para o Presidente da UCAM, tudo isso provocará muito prejuízo à sociedade e é um forte atentado contra as crianças inocentes, às quais causará um grave prejuízo moral, porque precisam de um pai e de uma mãe, para um adequado desenvolvimento. 
“Está-se promovendo uma desordem social de graves conseqüências para a sociedade - continua Dom José Luis - Isto está criando grande confusão, desorientação. Está-se atentando contra a sociedade, cujo núcleo fundamental é a família”.
“O governo socialista, promovendo a desordem moral na sociedade espanhola, deverá arcar com as graves conseqüências desta iniciativa - destaca à Fides Dom José Luis Mendoza. O seu comportamento é escandaloso, vergonhoso e irracional, além de imoral. Ao invés da justiça de direito, transformaram-se em promotores da injustiça”. Também através dos meios de comunicação, “está se tentando criar a consciência que isto é bom e aceito pela grande maioria das pessoas, mas não é absolutamente verdadeiro”.
Para o Presidente da UCAM, esta situação vem do relativismo moral, da perda da consciência moral, do laicismo reinante, da exclusão de Deus da sociedade, riscos que o Papa Bento XVI já apontou no passado, quando participou do Congresso Internacional realizado pela UCAM dois anos atrás. Por isso - conclui Dom José Luis, “nós, cristãos, devemos viver com coerência e coragem o Evangelho e saber defender a verdade”. (RG) (Agência Fides 22/4/2005)

ESPANHA - “Entre pessoas do mesmo sexo não pode haver matrimônio. Está-se agindo fora de qualquer coerência e bom senso", declara à Agência Fides o Diretor da Universidade Internacional Alfonso VIII
Soria (Agência Fides) - “A nova lei que acaba de ser aprovada pelo Parlamento é uma outra imprudência do governo espanhol”, declara à Agência Fides, D. Carlos de la Casa, Diretor da Universidade Internacional Alfonso VIII de Sorìa (Espanha) e Delegado territorial da Junta de Castiglia-Leone. “Supõe uma incoerência total - continua D. Carlos - porque entre pessoas do mesmo sexo não pode haver matrimônio, não pode ser chamado matrimônio. Está-se agindo fora de qualquer coerência e bom senso. Podemos dizê-lo claramente: o governo está agindo sem nenhuma vergonha, de modo injusto e arbitrário. O direito à adoção por parte desses casais de pessoas do mesmo sexo é uma verdadeira incoerência e aberração. Vai contra a natureza.” 
Segundo D. Carlos de la Casa, o governo socialista no poder na Espanha nesses momentos está demonstrando que busca somente o poder e quer governar a qualquer preço, por isso, tudo é válido. “Para eles não existe um conceito de família, de matrimônio. Estão sendo destruídos o estado natural do país e o conceito antropológico do matrimônio, que são válidos para todos, não somente para os fiéis. Tudo isso trará graves conseqüências, afirma de la Casa “porque este é somente o início, aos poucos tudo será permitido e as conseqüências serão imprevisíveis". (RG) (Agência Fides 23/4/2005)

ESPANHA - “A vida humana é sagrada, pois desde o seu início comporta a ação criadora de Deus e permanece sempre em relação especial com o criador, seu único fim”: documento dos Bispos espanhóis
Madri (Agência Fides) - "A vida humana, dom precioso de Deus”, é o título do documento publicado pela Sub-comissão para a Família e a Defesa da Vida, da Conferência Episcopal Espanhola, por ocasião do décimo aniversário da Encíclica “Evangelium Vitae”. O documento é dividido em 8 capítulos: a proclamação do Evangelho da Vida, valor da via humana, continuidade fundamental; A serviço da vida; A família, santuário de vida; Educação afetivo-sexual; Por uma cultura da família e da vida. O documento se encerra com uma oração a Maria Imaculada pela vida. 
No documento, os Bispos recordam que ‘todas as culturas reconhecem o valor da vida e da dignidade da vida humana’, reconhecidas também pela Declaração Universal como um fundamento de convivência. Este fundamento é confirmado na revelação do Evangelho: “a vida humana é sagrada, porque desde seu início, comporta a ação criadora de Deus e permanece sempre em uma relação especial com o Criador”.
Os grandes progressos da ciência “são meios poderosos, que devem ser usados a serviço do homem, considerando os princípios éticos”: o seu maior objetivo é o serviço à vida e a dignidade da pessoa. Os Bispos citam então a importância da família como santuário, no qual a pessoa “concebida dignamente”, acolhida com alegria, é celebrada na vida cotidiana. 
Enfim, os Bispos lançam um apelo aos cientistas, profissionais da saúde, profissionais católicos da informação, a todos os profissionais católicos e enfim, às associações e todas as famílias cristãs, para que atuem na defesa ativa da família, denunciando toda prática que ameace a integridade e a vida das pessoas, e proclamem com coragem o valor sagrado da vida humana. A mensagem se encerra com a oração a Maria Imaculada, confiando-lhe a causa da vida e todas as famílias. (RG) (Agência Fides 25/4/2005)

COLÔMBIA - A Colômbia acolhe com alegria o novo Papa: “É uma garantia certa para o crescimento da fé, neste mundo marcado por tantas ideologias”
Bogotá (Agência Fides) - A nação colombiana acolheu com grande alegria a eleição do Cardeal Joseph Ratzinger como Vigário de Cristo na terra, na medida que todos têm certeza que Bento XVI seguirá o caminho traçado pelo Papa João Paulo II. “As numerosas pessoas que foram entrevistadas pela mídia logo após o anúncio revelam que o novo Sumo Pontífice Bento XVI é uma garantia certa para o crescimento da fé, neste mundo marcado por tantas ideologias”, afirma à Agência Fides o pe. Hector Valencia López, Diretor Nacional das Pontifícias Obras Missionárias da Colômbia. (R.Z) (Agência Fides 19/4/2005).

TERRA SANTA - “A nossa esperança já é certeza: será um Papa construtor de pontes, profeta da paz para a Terra Santa”, afirma à Fides o Custódio franciscano da Terra Santa, Fr. Pierbattista Pizzaballa, Ofm
Jerusalém (Agência Fides) - “Não é somente uma esperança, mas uma certeza: o Pontífice Bento XVI será um Papa construtor de pontes, profeta da paz para a Terra Santa”, disse à Fides o Custódio franciscano da Terra Santa, Fr. Pierbattista Pizzaballa, Ofm. “De repente, os sinos de todos os santuários cristãos, católicos e ortodoxos, repicaram em festa”, conta o Custódio à Fides. “Estava fora e compreendi que tinha acontecido algo de especial: era a eleição do novo Papa. Estamos muito contentes, toda a comunidade cristã está em festa. Sem dúvida, naquele momento, houve uma certa apreensão nos ambientes israelenses: alguns jornalistas me ligaram perguntando se um Papa alemão poderá mudar o comportamento da Santa Sé em relação a Israel. Respondi tranqüilizando-os: o Papa Ratzinger agirá em continuidade com o seu predecessor e será também ele artífice da paz. Quanto a mim, estou certo que Bento XVI demonstrará a atenção, a solidariedade e o cuidado da Igreja e da Santa Sé em relação à Terra Santa. Sei que pronunciará palavras de paz e construirá pontes de reconciliação.” (PA) (Agência Fides 19/4/2005)

EGITO - “A consciência de uma forte identidade cristã é o fundamento do verdadeiro diálogo inter-religioso”, afirma um especialista em estudos islâmicos, comentando a eleição de Bento XVI
Cairo (Agência Fides)- “É ainda cedo para conhecer as reações do mundo muçulmano à eleição de Bento XVI”, afirma à Agência Fides o pe. Luciano Verdesca, missionário comboniano e especialista em estudos islâmicos, no Cairo. “Como católico, estudioso do mundo islâmico, apreciei o documento elaborado pelo futuro Papa, quando era Prefeito da Congregação para a Doutrina da Fé, Dominus Jesus, para se entre em diálogo com as outras religiões, partindo de uma forte consciência da própria identidade cristã”, destaca o missionário. (L.M.) (Agência Fides 19/4/2005)
QUAESTIONES

VATICANO - “Os casais de fato constituem o primeiro passo para destruir, parte por parte, a instituição familiar, precioso bem comum dos povos e patrimônio da humanidade”: entrevista da Fides com o Card. Alfonso López Trujillo, Presidente do Pontifício Conselho para a Família
Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Diante da atual grave situação que está se verificando na Espanha, com um ataque sistemático à família através de uma série de medidas que o governo está impondo, como a modificação do Código civil para permitir o "matrimônio" entre pessoas do mesmo sexo, com a possibilidade de adotar filhos, a facilitação dos processos de separação e divórcio, a entrega gratuita em todos os centros sanitários da pílula abortiva do dia seguinte, a Agência Fides fez algumas perguntas ao Cardeal Alfonso López Trujillo, Presidente do Pontifício Conselho para a Família. 
Cardeal, como avalia as recentes leis em curso de aprovação na Espanha sobre “matrimônio entre pessoas do mesmo sexo” e sobre as facilitações dos processos de separação e divórcio? 
Falei nesses dias dos gravíssimos problemas que dizem respeito à família e a vida em alguns países, por causa de uma má interpretação de uma maioria parlamentar e das leis que podem ser emanadas. Das mais antigas e veneráveis tradições, nos foi herdado que as leis que não são justas são chamadas leis injustas, porque falta a equidade característica da justiça. 
Santo Tomás afirma que “lex injusta non obligat”. Isto significa que se as leis não representam um bem para a integridade do homem e da sociedade, mas são impostas de fora, podem danificar a estrutura de uma instituição natural tão central na sociedade e na Igreja como é a família. Devemos recordar a Carta a Diogneto, onde se afirma que os cristãos se parecem a todos os outros em tantas outras coisas, no comer, no vestir, menos em uma coisa: a cama não é comum. Quer dizer que a cama é o local de um amor conjugal fiel, exclusivo, que dura até a morte; é o local onde, pela abertura à vida, podem ser gerados os filhos. Isso expressa, portanto, as propriedades e o significado do matrimônio recordados pela Humanae Vitae: o significado de união e o significado de procriação.
Por isso, a autorização que se deu ou se procura dar em alguns parlamentos, como no caso da Espanha, aos casais de fato, representa o primeiro passo para enfrentar outros problemas que pioram a situação e, deste modo, destroem, parte por parte, a instituição familiar, um precioso bem comum dos povos e um patrimônio da humanidade. A Carta a Diogneto diz ainda para não causar danos aos filhos, em primeiro lugar para não abortá-los, de respeitar suas vidas. 
Esses dois grandes princípios são considerados centrais pela Igreja, algo de essencial desejado por Deus como um desígnio sagrado desde a criação, como lemos no Evangelho de Mateus (cap. 19). Esta não é uma nossa invenção, mas faz parte do desígnio sagrado do Criador, que quer o bem da humanidade. Às vezes alguém diz: “Mas o que estamos fazendo de mal?”, justamente naquelas coisas que a Igreja se preocupa mais e pelas quais teve que sofrer em diversas épocas da história. Hoje o problema é mais grave e assim, pouco a pouco, se chegou aos casais de fato, que constituem uma falsidade jurídica. Essas uniões não prometem nada aos filhos, nada aos parceiros, nenhuma estabilidade, nada diante da sociedade e nada diante de Deus, mas querem ter todas os direitos que são característicos do matrimônio autêntico. 
Na união de fato não se oferece nada. Foi apresentado como progresso aquilo que, na realidade, é um significativo retrocesso moral. O problema se agravou porque todos esses casais se apresentam como uma alternativa ao matrimônio. Nunca, desde os tempos mais antigos da humanidade e da cultura, em nenhum povo, nunca se viu que o matrimônio não seja união de amor e de vida entre um homem e uma mulher. Toda a história o confirma, e os grandes antropólogos observam que nunca se viu nada de semelhante. 
O que existe, segundo a sua opinião, na base desta tendência de transformar a concepção do matrimônio?
Para aceitar os “matrimônios” de pessoas do mesmo sexo, tiveram que mudar, falseando-a, a definição de matrimonio. É a primeira vez na história que um país faz algo do gênero. Mudando a definição, se afirma que o matrimonio pode ser a união de duas pessoas, mas não se explica que devem ser duas pessoas de sexo diferente. Nos fazem acreditar que isso é um direito e não um dano para a família. Mas qual pessoa, com uma formação antropológica elementar, na história das culturas humanas, no pensamento jurídico, podem afirmar algo semelhante? Se consultarmos qualquer dicionário em qualquer língua, até 50 anos atrás, o matrimônio era definido como união entre um homem e uma mulher. Portanto, é algo que vai de encontro com o senso comum, que vai contra os princípios do direito. Muitos se declaram maravilhados com a posição da Igreja em relação à família, sem considerar que a concepção do matrimônio é um patrimônio comum da humanidade. Na Espanha, por exemplo, os muçulmanos, os judeus e outros grupos religiosos protestaram publicamente, porque o autêntico matrimônio é um patrimônio comum da humanidade e da religião. 
Eu, diante de Deus e respeitando a minha missão, devo ser fiel a este princípio: o matrimônio vem de Deus, é uma instituição natural do Criador para proteger o verdadeiro amor, proteger as crianças, proteger os esposos. Do contrário, os esposos serão autorizados a não acreditar em ninguém, porque é como se fosse instituída a infidelidade, ou melhor, è instituída em sumo grau a suma infidelidade de um tipo de união que não pode se sustentar diante da sociedade e diante de Deus. 
Para poder chegar a isso, o terreno foi preparado há tempos, através da chamada teoria do ‘gênero’, que afirma: o sexo não é algo que pertence à natureza humana, não é intrínseco, constitutivo, mesmo que o código genético demonstre o contrário. Dizem, ao invés, que isso não conta nada, porque a pessoa pode fazer sua escolha em seguida, porque as culturas não são permanentes, mas mudam. Esta teoria serviu para preparar a possibilidade dos casais de fato de pessoas do mesmo sexo. 
O que dizer da possibilidade da adoção de crianças por parte de casais do mesmo sexo? Quais as conseqüências para as crianças?
Isto é a destruição do futuro das crianças, as crianças sofrem uma violência moral. Na Convenção das Nações Unidas de 1998, afirmou-se que o maior princípio deve ser o bem da criança, os seus direitos. Este é o principio central vigente nas diversas constituições de tantos países signatários da Convenção. Esta Convenção foi aprovada pela Convenção de Aja. Eu tive a honra e a responsabilidade de guiar, dois anos atrás, a delegação da Santa Sé nas Nações Unidas, onde eu recordei o sagrado direito das crianças de ter uma verdadeira família, onde possam ser amados, crescer e desenvolver-se harmoniosamente. E ninguém protestou. Agora, ao invés, recebo protestos contra a minha ação, quando na verdade se trata daquilo que a Igreja pregou diante de todo o mundo. João Paulo II assim o fez, também o Cardeal Ratzinger, hoje nosso amado Papa, o fizeram as Conferências Episcopais. Portanto, não é uma opinião pessoal, mas é um dever pelo qual estou trabalhando em prol da família. 
Afirmam que essas crianças adotadas pelos casais do mesmo sexo são felicíssimas. Talvez sim, mas têm um ou dois anos de idade, mas quando terão o uso da razão, quando crescerem, forem jovens, qual será a tragédia de apresentar-se aos outros e dizer os “meus pais” são dois homens ou duas mulheres? Deste modo, coloca-se em risco a personalidade, o equilíbrio, a harmonia das crianças. Os nossos especialistas de todo o mundo dizem de modo unânime que se trata de uma violência contra as crianças, porque as crianças buscam um modelo a ser imitado e o modelo mais próximo são os pais. Mas quando estes são do mesmo sexo, o que a criança pode assimilar? Esta realidade é apresentada como se fosse sólida, madura, possível. E isso não é verdade. 
Muitas vezes repeti que é preciso respeitar as pessoas homossexuais, amá-las, ajudá-las, mostrar a elas que não existe somente esta vida, mas também a outra, e mostrar como podem sair desta situação, se realmente o quiserem. A Igreja não quer que esses chamados “casais” sejam submetidos a discriminações, não devem ser humilhados, sofrer gozações ou qualquer tipo de falta de respeito. São pessoas humanas que devemos amar. Não é verdade que a Igreja não ama essas pessoas, mas justamente porque as ama quer conduzi-las à salvação. 
O cristão como pode opor-se a esse tipo de lei?
Nos no. 69, 73, 74 da Evangelium Vitae, é indicada a objeção de consciência. Isso que dizer que cada pessoa pode invocar a objeção de consciência e não se prestar a condescender claramente a um tal delito, que representa a destruição do mundo. A objeção de consciência sempre foi respeitada no direito e nas constituições de todos os povos, e o Estado deve sempre respeitá-la sem exercitar ameaças. Um fiel não deve aceitar “queimar o incenso” a falsas divindades, como os primeiros cristãos rejeitaram fazê-lo diante dos imperadores. Se obrigarmos os cristãos a fazer aquilo que é contrário à sua fé, à sua consciência, então a história se repetiria. Por isso, o Papa João Paulo II sempre repetiu que é preciso obedecer primeiro a Deus que aos homens. 
Os cristãos, mesmo que funcionários do Estado, são chamados a recorrer à objeção de consciência porque a lei da qual falamos é uma ferida profunda, no sentido moral, à fé. Além disso, é um problema mundial, porque está criando um escândalo universal, para todas as religiões e todas as culturas. Portanto é um desafio mundial. A objeção de consciência não é uma invenção da Igreja: o cristão deve opor-se e fazer respeitar a sua fé, assim como os médicos se opõem a praticar um aborto. À objeção de consciência se recorre não somente para o aborto ou para o “matrimônio” entre homossexuais, mas para todas as leis injustas. E neste caso, se trata de leis profundamente injustas e, portanto, pode-se usar a objeção de consciência.
Este princípio foi afirmado também pelo Papa João Paulo II em 29 de janeiro de 2002, quando falou à Rota Romana em relação ao divórcio. Deve existir, portanto, a possibilidade de recorrer à objeção de consciência sempre que o Estado não for totalitário. Se quem pratica a objeção de consciência for despedido, encontrar-se-ia diante do mais cru totalitarismo. A democracia é sempre respeito pela liberdade, não respeitar este princípio é muito perigoso e grave. Qual Estado poderá permitir um futuro digno ao homem quando está negando o homem e o está desumanizando? (RG) (Agência Fides 2/5/2005)

VATICANO - As Dominicanas Missionárias do Rosário

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - A Congregação das Dominicanas Missionárias do Rosário nasceu para dar uma resposta missionária à urgência de cristianizar as populações da floresta peruana. Em 1900, a Santa Sé erigiu a Prefeitura apostólica de Santo Domingo de Urubamba y Madre de Dios (atual Vicariato apostólico de Puerto Maldonado), confiando-a aos padres Dominicanos. Para proceder à evangelização daquele vasto território, em 1913, erigido a Vicariato Apostólico, o Vigário apostólico, Dom Ramon Zubieta O.P., considerou oportuno pedir ajuda a uma comunidade de religiosas. Durante uma viagem à Espanha, contatou as Dominicanas do Convento de Santa Rosa em Huesca, que aceitaram colaborar neste empenho missionário.
Assim, em 30 de dezembro de 1913, desembarcou no Peru uma pequena expedição missionária: além do Vigário apostólico e alguns Dominicanos, havia também um grupo de irmãs Dominicanas, guiado por M. Ascension Nicol. Depois de um período em Lima, tiveram início as primeiras expedições missionárias na floresta, apesar dos pedidos dos moradores de Lima para que as irmãs assumissem a educação da juventude da capital. A esta primeira comunidade de religiosas, acrescentaram-se outras, que iniciaram sua obra missionária com a evangelização dos povos. 
Desta primeira semente, nasceu uma Congregação religiosa nova, independente das comunidades de proveniência das irmãs. Os Fundadores foram Dom Ramon Zubieta e M. Ascension Nicol. Em 5 de outubro de 1918, foi erigida em Lima a Congregação das Irmãs Missionárias Dominicanas do Santíssimo Rosário, da qual M. Ascension foi nomeada Superiora-geral. O objetivo do novo instituto era “Evangelizar os pobres nas situações missionárias nas quais a Igreja mostra mais necessidades”. 
Depois de somente três anos, em 1921, Dom Zubieta morreu improvisamente e M. Ascension teve que administrar sozinha o peso da nova instituição, que se ampliava com novas fundações, que cresciam prodigiosamente. No mesmo ano da morte de M. Ascension, em 1940, Pio XII aprovou as Constituições da Congregação. Nesta nova etapa da sua vida, a obra cresceu, se difundiu a outras nações e continentes, multiplicaram-se as fundações, as vocações floresceram e muitas jovens locais foram acolhidas. O empenho missionário das irmãs abraçou diversos campos e se estendeu também à pastoral da saúde. 
Hoje, os compromissos missionários assumidos pelas Dominicanas Missionárias do Rosário variam de acordo com as diversas realidades em que se encontram: sempre na escuta do grito dos mais fracos, em especial da mulher, com uma particular atenção às vítimas da injustiça e da marginalização, em defesa da vida em todas as suas formas, pela justiça e pela paz, a salvaguarda da criação, no campo da educação, da saúde e da promoção social. 
As Dominicanas Missionárias do Rosário são 785 de 24 nacionalidades, presentes em 21 nações, com 144 comunidades. Estão na África (Angola, Camarões, Moçambique, R.D.Congo), Ásia (China continental, Filipinas, Índia, Taiwan, Timor Leste), América (Bolívia, Chile, Equador, Guatemala, México, Nicarágua, Peru, Porto Rico, Rep. Dominicana), Europa (Espanha, Portugal) e Austrália. (S.L.) (Agência Fides 12/5/2005)
VATICANO - Beatificações - Madre Ascención Nicol: “Evangelizar os pobres em situações missionárias em que a Igreja mostra mais necessidades”. Entrevista da Fides a Madre Maria Auxiliadora Hernández Martínez, Superiora-geral das Dominicanas Missionárias do Rosário
Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Sábado, 14 de maio, será beatificada em S. Pedro a Madre Ascención Nicol (1868-1940), co-fundadora das Dominicanas Missionárias do Rosário. Para a ocasião, a Agência Fides fez algumas perguntas à Superiora-geral da Congregação, Madre Maria Auxiliadora Hernández Martínez. A Congregação conta hoje 785 religiosas, presentes em 21 nações dos cinco continentes.
Quem são as Dominicanas Missionárias do Rosário? 
Nas pegadas da nossa Fundadora, Madre Ascención Nicol, queremos ser mulheres capazes de responder ao chamado de Deus, com fé e confiança absoluta n’Ele. Mulheres que sabem contemplar Deus na história e acolher as suas manifestações todos os dias. Mulheres de profunda espiritualidade comunitária, simples, humildes, capazes de criar fraternidade e de fazer do amor ao próximo o centro de suas vidas. Mulheres com um forte espírito missionário e capazes de acolher e estimar as distintas culturas das irmãs e das nações com as quais compartilham vida e missão. Mulheres que amam a vida em todas as suas formas e que difundem alegria, entusiasmo e esperança. Mulheres que compartilham profundamente a dor das pessoas, que se deixam comover e se solidarizam com coração de mãe. Mulheres que optam decididamente pelos pobres e os marginalizados da sociedade e se empenham em anunciar a Boa Nova do Reino, buscando com eles e para eles uma vida mais digna e mais humana. Mulheres críticas e coerentes, em um comportamento contínuo de sincera conversão. Mulheres que acreditam nas pessoas como protagonistas ativas da própria libertação e, portanto, as acompanham em seu caminho rumo aos céus e à nova terra. Mulheres capazes de assumir os desafios missionários ao lado dos mais pobres, até arriscar a própria vida. 
A Congregação nasceu para evangelizar os índios da floresta peruana. Como se desenvolveu no tempo este trabalho com essa população? 
A nossa tarefa missionária em meio aos índios foi realizada, e continuamos a fazê-lo, com os missionários Dominicanos do Vicariato apostólico de Puerto Maldonado. A identidade missionária do nosso Instituto sempre favoreceu uma simples inserção das irmãs em meio às pessoas, empenhando-se de modo especial na promoção da mulher a partir de sua realidade e respeitando suas tradições. O empenho missionário se desenvolveu no âmbito da pastoral da saúde e da educação. Ainda hoje continuamos a visitar as comunidades nativas que se encontram às margens dos grandes rios desta região amazônica, promovendo programas de formação e integrando o caminho de fé com o crescimento humano em todos os seus âmbitos. Atualmente, colaboramos também com as Comissões “Justiça e Paz” e com a Defensoria do Povo, na defesa dos direitos humanos. 
Quais são hoje os principais campos de ação desta Congregação missionária?
Este tema é um dos motivos de reflexão permanente dos últimos Capítulos Gerais, porque sentimos a necessidade de recriar o Carisma das origens em cada um dos momentos históricos que vivemos. Diante da realidade dos países do sul do mundo, que estão marginalizados das decisões que dizem respeito a suas vidas e ao seu destino, trabalhamos por uma inculturação existencial concreta entre os mais pobres. Diante do desprezo da vida e da dignidade dos pobres, da ofensa de seus direitos, da exploração da mulher e do racismo existente nos nossos países, trabalhamos pela defesa da vida, da justiça e da paz, pela defesa dos direitos humanos, especialmente da mulher. Estamos empenhadas em uma evangelização que ofereça uma contribuição significativa para a construção de uma Igreja Universal, que reúna e integre no seu seio toda a riqueza e a variedade de expressões humanas que Deus colocou no mundo. 
Nesses 92 anos de atividade missionária, quais foram as principais dificuldades que a Congregação encontrou na realização de sua missão nos cinco continentes? 
As dificuldades que encontramos são as mesmas que as Igrejas locais encontram nas comunidades nas quais estão inseridas. Uma das constatações mais gratificantes é ver que as nossas irmãs permanecem sempre próximas das populações, quando vivem situações de maior perigo ou insegurança. Em 1964, quatro irmãs, presentes no Congo, decidiram não abandonar os doentes que necessitavam de seus cuidados e morreram mártires. Recentemente, em uma das ilhas das Filipinas, Basilan, algumas irmãs foram libertadas milagrosamente depois de um seqüestro. Em Timor Leste, nossa casa foi incendiada com as outras residências do bairro onde viviam. Pouco tempo antes, na Índia, um grande número de muçulmanos veio até nós para pedir a ajuda das irmãs diante de uma ação provocada pelo fundamentalismo religioso. Na África, em Angola, as irmãs nunca deixaram suas casas durante a guerra civil, o mesmo aconteceu em Moçambique e agora no Congo, onde vivem momentos de grande incerteza e insegurança. O testemunho de vida das pequenas comunidades de irmãs, que compartilham com as pessoas suas vidas e sua fé, com simplicidade, generosidade e doação alegre, é como a semente plantada na boa terra dos simples e dos pequenos, que continua a germinar em comportamentos de solidariedade, igualdade e justiça. (R.Z.) (Agência Fides 12/5/2005)

VATICANO - Beatificações - Madre Marianne Cope, por 35 anos, foi a mãe dos leprosos na ilha de Molokai. Entrevista da Fides a Ir. Mary Laurence Hanley, Postuladora da sua Causa de beatificação

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Com a Madre Ascención Nicol, co-fundadora das Dominicanas Missionárias do Rosário, no dia 14 de maio será beatificada em S. Pedro também a Madre Marianne Cope (1838-1918) das Irmãs da Terceira Ordem de S. Francisco em Syracuse (Nova York), que prosseguiu o trabalho do padre Damiano entre os leprosos da ilha de Molokai, no Hawaii.
“Vivemos a beatificação da Madre Marianne como uma grande bênção para as nossas irmãs e para toda a Comunidade - afirma à Agência Fides a Ir. Mary Laurence Hanley, Postuladora da Causa de beatificação -. Este grande evento tem lugar após pouco tempo da união das três Congregações das Irmãs de S. Francisco, portando vemos a beatificação como uma bênção desta união. A nossa comunidade religiosa recebeu no decorrer dos anos numerosas vocações religiosas, graças justamente à nossa missão de Molokai, no Hawaii, onde atuou por muito tempo Madre Marianne. Atualmente, este trabalho está acabando, pois existem somente cerca de 30 doentes. Sentimos, no entanto, que existem outros locais mais distantes, com as mesmas necessidades urgentes, que constituem um apelo ao coração generoso de quem deseja servir a Deus e o próximo de maneira direta”. 
Nascida em Nova York, em 1838, em uma família de emigrados alemães, Marianne Cope trabalhou por alguns anos para ajudar a numerosa família antes de entrar para a Congregação da Terceira Ordem de S. Francisco em Syracuse. Assim, cuidou dos doentes no hospital de Syracuse e desempenhou também alguns cargos de responsabilidade na sua Congregação. Em 1883, transferiu-se a Honolulu, no Hawaii, para organizar a assistência aos leprosos. Dez anos antes, em 10 de maio 1873, desembarcou na ilha de Molokai, onde o governo mandava todos os doentes infetados, o padre Damiano de Veuster, da Congregação dos Sagrados Corações (Picpus), proclamado bem-aventurado por João Paulo II em 4 de junho de 1995, universalmente conhecido como o apóstolo dos leprosos. Em 1888, Madre Marianne chegou ao local, onde atuava o padre Damiano e em 1889, quando o missionário morreu, continuou sem descanso a sua obra de assistência e reinserção social dos leprosos até a sua morte, que ocorreu em 1918. 
“A Madre Marianne encarnou o mandamento do Evangelho ‘ama o teu próximo como a ti mesmo’ - prossegue a Ir. Mary Laurence Hanley -. Deixou uma herança extraordinária no campo da educação e da saúde, especialmente colocando-se ao serviço daqueles que sofrem ou estão isolados por causa de sua doença. A Madre Marianne colocou Deus no centro de sua vida e o desejo de fazer a sua vontade. Tinha um profundo respeito de todo o povo de Deus, demonstrava grande compaixão pelos doentes, era uma inovadora e, ainda mais, conseguia manter e transmitir a sua alegria até mesmo nas situações mais difíceis. Foi uma mulher corajosa, que não somente se sacrificou pelos outros, mas o fez com alegria. A vida de Madre Marianne nos leva a amar ainda mais Deus e a servi-Lo no melhor modo”. 
As Irmãs da Terceira Ordem de S. Francisco vivem o Evangelho seguindo o exemplo de S. Francisco e de Santa Clara, empenhando-se em construir o Reino de Deus com a oração, a contemplação, o testemunho, com uma atenção especial pelos pobres. Atualmente, existem cerca de 450 religiosas, presentes em diversos estados da América do Norte e do Sul, e na África. “Trabalhos no campo da educação em todos os níveis - explica a Ir. Mary Laurence Hanley -. Estamos empenhadas na educação religiosa, no cuidado da saúde, nos serviços sociais, nas clínicas para quem não tem nada, nos refeitórios, garantimos o cuidado pastoral nos hospitais e em domicílio, trabalhos nas paróquias, na assistência aos sem-teto e aos refugiados, nas casas para doentes crônicos, para anciãos e para doentes terminais. Algumas irmãs se dedicam também aos serviços de orientação pastoral, para jovens e adultos, e à organização de retiros espirituais.” (R.G.) (Agência Fides 13/5/2005)

VATICANO - Beatificadas as Servas de Deus Ascensión Nicol Goñi e Marianne Cope: “As nossas duas Bem-aventuradas abriram suas vidas ao Espírito de Deus e deixaram-se conduzir por Ele no serviço da Igreja, dos pobres, dos doentes, da juventude”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Na tarde de 14 de maio, o Card. José Saraiva Martins, Prefeito da Congregação das Causas dos Santos, presidiu a Celebração Eucarística na Basílica Vaticana e, encarregado por Bento XVI, leu a Carta Apostólica com a qual o Sumo Pontífice inscreveu no álbum dos Bem-aventurados as Servas de Deus Ascensión Nicol Goñi (1868-1940) e Marianne Cope (1838-1918).
“Os Apóstolos fizeram a experiência do Espírito Santo e se tornaram testemunhas de Cristo morto e ressuscitado, missionários pelas estradas do mundo - disse o Cardeal, na homilia recordando a Solenidade de Pentecostes -. A mesma experiência repete-se em todos aqueles que, acolhendo Cristo, abrem-se a Deus e à humanidade… As nossas duas Bem-aventuradas abriram suas vidas ao Espírito de Deus e deixaram-se conduzir por Ele no serviço da Igreja, dos pobres, dos doentes, da juventude.”
A Bem-aventurada Ascensión Nicol Goñi foi “uma das grandes missionárias do século passado”, disse o Card. Saraiva Martins. “Com entusiasmo juvenil e confiança total na providência, deixou a sua pátria e se dedicou ao empenho da evangelização, estendendo a sua missão a todo o mundo, a partir do continente americano. O seu trabalho generoso, vasto e eficaz, deixou vestígios profundos na história missionária da Igreja. A sua vida missionária foi marcada por sacrifícios, renúncias e frutos apostólicos. Realizou freqüentes viagens apostólicas ao Peru e à Europa, e inclusive chegou à China. Era uma lutadora intrépida e infatigável, assim como tinha uma ternura materna capaz de conquistar os corações.” 
A vida da Bem-aventurada Marianne Cope foi “uma maravilhosa obra da graça divina”, prosseguiu o Prefeito da Congregação das Causas dos Santos. Depois de transcorrer vinte anos na Congregação das Irmãs da Terceira Ordem de S. Francisco de Syracuse, já mulher de grande experiência e de maturidade espiritual, “sentiu a voz de Cristo no convite do Bispo de Honolulu. O Bispo estava procurando religiosas para assistir os doentes de lepra na ilha de Molokai”. Marianne não hesitou, deixou tudo e se abandonou à vontade de Deus. Por 35 anos, a Bem-aventurada Marianne amou os leprosos mais que a si mesma. Serviu-os, educou-os e guiou-os com sabedoria, amor e força. Como bom samaritano, se tornou sua mãe. 
Concluindo a homilia, o Card. Saraiva Martins afirmou: “As nossas duas Bem-aventuradas levaram ao mundo os frutos e os sinais da presença do Espírito Santo, falaram a língua da verdade e do amor, a única capaz de abater as barreiras da cultura e da raça e de reconstruir a unidade humana, dispersa pelo orgulho, pela vontade de potência, pela rejeição da soberania de Deus… O Santo Padre Bento XVI, inaugurando o seu ministério petrino, reiterou que “não é o poder que redime, mas o amor! Este é o sinal de Deus: Ele mesmo é amor… Deus, que se tornou cordeiro, nos diz que o mundo é salvo por quem é Crucificado e não por quem crucifixa”. (S.L.) (Agência Fides 16/5/2005)
VATICANO - Mensagem do Pontifício Conselho para o Diálogo Inter-religioso aos budistas para a Festa do Vesakh: “Lá onde budistas e católicos vivem em estreito contato, que aproveitem deste momento para consolidar as boas relações que já existem”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - O Arcebispo Michael Louis Fitzgerald, Presidente do Pontifício Conselho para o Diálogo Inter-religioso, por ocasião da Festa do Vesakh 2005, como de costume, enviou aos budistas uma Mensagem, na qual expressa os seus mais calorosos votos: “Que esta festa traga alegria a cada um de vós, a vossas famílias e comunidades. Estou seguro de que ali onde budistas e católicos vivem em estreito contato, aproveitarão deste momento para consolidar as boas relações que já existem”.
A Igreja católica celebra o quadragésimo aniversário da Declaração “Nostra Aetate”, do Concílio Vaticano II, sobre as relações entre a Igreja católica e as demais religiões. Tal documento “menciona o budismo, junto a outras religiões, e afirma que «a Igreja católica não rejeita nada do que nestas religiões há de santo e verdadeiro». Deste modo, budistas e católicos puderam encontrar-se em um espírito de abertura, sinceridade e recíproco respeito, comprometendo-se no diálogo de diferentes maneiras”.
A Mensagem prossegue colocando em evidência que nos países onde budistas e cristãos vivem e trabalham lado a lado, “o «diálogo de vida» lhes permite, dando testemunho da religião à qual pertencem, aprofundar o conhecimento mútuo, suscitar boas relações e promover um espírito de proximidade”. Em especial, criou-se laços entre um certo número de monges e monjas budistas e católicos. Foram hóspedes uns dos outros em seus respectivos mosteiros e conventos, e algumas comunidades experimentaram a necessidade de colaborar no campo social e pela causa da paz.
Diante da tragédia do terremoto e do tsunami que atingiu o sudeste asiático em 26 de dezembro passado, “budistas e cristãos trabalharam juntos para ajudar as vítimas, as organizações religiosas cooperaram para levar ajudas imediatas e para avaliar as necessidades futuras. Agora, o longo período de tempo necessário para a reconstrução exige continuar com estas expressões de solidariedade inter-religiosa”. A Mensagem recorda ainda que existem “situações que exigem a cooperação entre todas as pessoas de boa vontade” e se conclui com a garantia feita a todas as famílias que perderam seus entes, que estes “serão recordados nas nossas orações”. (S.L.) (Agência Fides 17/5/2005)
VATICANO - A política como modo exigente de viver o empenho cristão ao serviço dos outros: o Card. Martino em um Seminário de estudo sobre a Doutrina Social da Igreja

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “A desatenção à dimensão ética leva inevitavelmente à desumanização da vida e das instituições, transformando a vida social e política em uma selva sujeita à violência e à lei do mais forte.” Foi o que disse o Presidente do Pontifício Conselho da Justiça e da Paz, Card. Renato Martino, abrindo na tarde de ontem, no Vaticano, um Seminário de estudo sobre a Doutrina Social da Igreja como fundamento irrenunciável para a formação e o empenho do leigo cristão. Promovido na sede do Dicastério da Federação Internacional dos Homens Católicos (Unum Omnes FIHC), o Seminário discutiu, entre outras coisas, as dificuldades e os recursos do cristão quando é chamado a fazer escolhas em âmbitos ou realidades que implicam valores éticos prioritários, como a sacralidade da vida, a indissolubilidade do matrimônio, o correto uso da mídia, a pesquisa científica, as opções econômicas decisivas para a vida dos cidadãos, especialmente dos mais pobres.
Na sua intervenção, o Cardeal Martino destacou que a intenção do Magistério social da Igreja é sempre finalizada a salvar a pessoa humana e a edificar a humana sociedade. A política para o cristão é o âmbito mais alto para exercitar a atenção e o serviço aos irmãos, ou seja, para viver a caridade. O cristão, movido pela caridade e pela justiça, não pode aceitar passivamente a presença e o funcionamento das “estruturas de pecado”; muito menos pode ser seu financiador ou responsável em qualquer nível. Ao contrário, deve denunciá-las francamente e opor-se nitidamente a elas. O cristão, além disso, nunca poderá ceder à tentação de fazer do exercício do poder um instrumento de injustiça e de violência, em clara contradição com a fé que professa e com a caridade que deve caracterizar a sua vida. Depois da introdução do Card. Martino, seguiu uma mesa-redonda sobre: “A Doutrina social da Igreja e os percursos formativos”, animada pela intervenção dos responsáveis de algumas organizações internacionais católicas. (S.L.) (Agência Fides 19/5/2005)

VATICANO - A cada ano, as doenças infecciosas matam 17 milhões de pessoas, das quais 90% vive nos países em desenvolvimento: a intervenção da Delegação da Santa Sé na 58a Assembléia Mundial da Saúde

Genebra (Agência Fides) - “Infelizmente, as doenças, em especial as infecções, apresentam-se mais virulentas nos países mais pobres, que justamente por causa de sua pobreza não têm meios para obter medicamentos. A cada ano, as doenças infecciosas matam 17 milhões de pessoas, das quais 90% vive nos países em desenvolvimento.” Foi o que disse o Card. Javier Lozano Barragán, Presidente do Pontifício Conselho da Pastoral para os Agentes de Saúde, que guiou a delegação da Santa Sé na 58a Assembléia Mundial da Saúde, órgão supremo da Organização Mundial da Saúde (OMS), realizada em Genebra de 16 a 25 de maio.
“Cerca de 95% dos doentes de Aids não tem dinheiro para comprar os anti-retrovirais - disse o Cardeal na sua intervenção -. Atualmente, não se encontram no mercado desses países nem mesmo os medicamentos para curar as chamadas “doenças dos pobres”, como a tuberculose, a malária, a varíola, a dengue hemorrágica, a leishmaniose, algumas formas de meningite, a doença do sono etc.” Dos 1.223 novos medicamentos introduzidos no mercado no arco de 22 anos, entre 1975 e 1997, somente 13 dizem respeito ao tratamento de doenças infecciosas tropicais. Também em relação à saúde infantil as cifras são preocupantes: em 211 milhões de novos seres humanos concebidos, verificam-se 46 milhões de abortos induzidos, 32 milhões morrem prematuros ou no parto, e somente 133 milhões conseguem nascer e viver.
O Card. Barragan recordou que para remediar essas graves situações, o Santo Padre João Paulo II criou a Fundação “Bom Samaritano”, para ajudar os doentes em dificuldade em todo o mundo - Fundação ratificada também pelo Papa Bento XVI. O objetivo é adquirir medicamentos para os doentes mais pobres, e deste modo já foram ajudados os doentes de 11 países da África, 1 da Ásia e 1 da América Latina. Deve-se recordar ainda que 26,7% dos Centros de cuidados para os doentes de Aids no mundo são administrados pela Igreja católica. (S.L.) (Agência Fides 27/5/2005)
SRI LANKA - O Presidente dos Bispos cingaleses à Agência Fides: “Dizemos Não à lei anti-conversões, porque acreditamos que estes problemas se resolvem com o diálogo”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - A lei anti-conversões e a ação da Igreja em defesa das liberdades fundamentais do homem; a descentralização e o federalismo como soluções à guerra civil que se combate há décadas no país: são os principais temas abordados por Dom Vianney Fernando, Arcebispo de Kandy e Presidente da Conferência Episcopal de Sri Lanka, em uma entrevista concedida à Agência Fides. Os Bispos da ilha do subcontinente indiano estão nestes dias no Vaticano, por ocasião da visita ad limina apostolorum. Eis o conteúdo da entrevista:
Por que o Sri Lanka quer aprovar uma lei que proíbe as conversões? Como se chegou a esta determinação?
Nos últimos trinta anos, houve no país uma proliferação de seitas fundamentalistas cristãs, que irritaram a maioria da população, budista. Estas seitas realizaram um proselitismo militante, insensíveis ao fato que se encontram em um contexto multi-religioso, multi-culturale, pluri-linguístico. Ao que parece, para crescer numericamente, usam métodos duvidosos. Assim, desenvolveu-se uma crescente preocupação, especialmente entre os monges budistas, e, em oposição ao fundamentalismo cristão, cresceu o fundamentalismo budista. Hoje, grupos extremistas de budistas acusam os cristãos em geral de fazer proselitismo e converter as pessoas com meios ilícitos. Os nove monges budistas presentes do Parlamento do ano passado, foram eleitos justamente para promover uma legislação contra as conversões não-éticas. 
A que ponto está hoje o desenho de lei?
No ano passado, o chamado “Documento anti-conversões” foi proposto no Parlamento por iniciativa de um pequeno grupo de parlamentares, despertando preocupação em todos os líderes cristãos. Graças ao auxílio de eminentes advogados, conseguimos levar o documento diante da Corte Suprema, denunciando sua inconstitucionalidade. A Corte determinou que algumas cláusulas contrastam com a Constituição, e são contrárias às liberdades fundamentais e aos direitos humanos. Se estas cláusulas não forem eliminadas, será preciso a maioria de dois terços do Parlamento e um referendo popular, para aprovar o Documento, pois significaria modificar a Constituição. 
Hoje, o Documento tornou-se uma proposta do governo, intitulada “Proteger a liberdade religiosa no país”. Ma o texto é até pior do que o precedente, e é prejudicial. Se o governo insiste, protestaremos vigorosamente: o Cristianismo não contempla somente uma dimensão vertical, mas também horizontal, como ensina o mandamento “Ama o Senhor com todo o coração e o próximo como a ti mesmo”. Nosso dever é obedecer a Deus, e não ao homem. Decidimos, com outros líderes cristãos, fazer um comunicado, no qual reiteramos que nós também somos contrários às conversões não-éticas. Condenamos firmemente os meios fraudulentos ou quem tenta fazer proselitismo com o engano e dinheiro. Mas a conversão autêntica se refere à relação entre o homem e Deus. A Igreja sempre defendeu a suprema liberdade de consciência. 
O que propõe a Igreja católica?
Acreditamos firmemente que estes problemas não se resolvam através de uma lei que limita a liberdade, mas sim com o diálogo e com a aplicação das leis existentes. Propomos instituir um Conselho inter-religioso, nomeado pelo Parlamento, para examinar a questão, proposta apoiada também pela mais importante Comissão Budista de Sri Lanka. Tentamos este caminho, antes de aprovar uma lei como esta. 
A questão das conversões é a mais delicada para a Igreja, hoje. O nosso é um país aonde a regra é o pluralismo e não devemos destruir a harmonia. Durante as três dominações coloniais (portuguesa, holandesa e britânica), os budistas sofreram muito, e depois da independência, tornaram-se mais sensíveis a estes problemas. Nós os compreendemos o respeitamos seus sentimentos. Mas devemos construir pontes, através do diálogo. E esta lei é um atentado à harmonia. 
O fato é que, através desta lei, o governo está tentando obter o consenso da maioria budista. Não se conhece a data em que o documento será votado, mas embora a presidente tenha deixado à liberdade de consciência, o voto no Parlamento é aberto, e, portanto, é altamente provável que seja aprovada. 
A Igreja está também engajada no campo da pacificação do país. Como caminha o processo de paz?
O cessar-fogo da guerra civil que há vinte anos combatem o exército regular e os rebeldes tâmeis, foi assinado em 2002, quando o Premiê Ranil Wikremesinghe venceu as eleições, e cumpriu o prometido, firmando o acordo. Eventos políticos que se seguiram levaram ao governo outra coalizão, liderada pela presidente Kumaratunga, fortemente condicionada por radicais marxistas e contrária à solução definitiva do conflito e a descentralização dos poderes. Deste modo, após seis sessões de colóquios, suspenderam-se as negociações. A paz ficou subordinada a jogos de poder e interesses políticos. A Igreja acredita fortemente que os dois partidos de maioria em Sri Lanka devem-se unir para resolver o problema, para o bem comum do país. O caminho é único: o diálogo e o caminho para um estado federal. 
Entretanto, a guerra gerou uma cultura de violência: todos os soldados que por um ano combateram, ainda conservam suas armas, e isso incrementa a violência e o crime, enquanto pobreza e desemprego geram descontentamento social. O país precisa construir uma cultura de paz, de compreensão e reconciliação, a partir dos jovens, e nesta obra, estão engajados voluntários católicos e outras organizações. 
Poderia nos ilustrar brevemente a situação da minoria tâmil?
O nascimento da Liberation Tigers of Tamil Eelam, no início da década de 80, foi uma reação à política do governo cingalês, que não atendeu às legítimas exigências e aspirações da minoria tâmil (13% da população total, enquanto 74% é de etnia cingalesa). As tentativas de enfrentar o problema pacificamente faliram. Assim, aumentou a frustração e a exasperação entre os jovens tâmeis. Não quero justificar a violência, que levou o país ao caos, mas devemos admitir que deve ser buscada uma resposta à estas exigências. É preciso trabalhar para a construção da confiança e credibilidade recíprocas, caso contrário, aos jovens não resta que optar pelas armas, o caminho mais fácil. Após o cessar-fogo, vivemos três anos em paz, com poucos episódios violentos. Agora, a solução seria a descentralização dos poderes, em um sistema federal, adequado à nossa sociedade multi-étnica e multi-cultural. (PA) (Agência Fides 06/05/2005)

PERU - “Existe uma espécie de ‘clube internacional de promoção de aberrações sociais’, que promove o sexo hedonista como modelo de vida, propõe um novo feminismo que ignora a maternidade como o maior dom de Deus à mulher, lança a homossexualidade como uma opção sexual a mais”: entrevista da Fides ao Cardeal Juan Luis Cipriani, Arcebispo de Lima

Lima (Agência Fides) - Diante da constante tentativa de diversos Governos de nações Latino-americanas de aprovar leis que ameaçam a vida e a família, a Agência Fides dirigiu algumas perguntas ao Cardeal Juan Luis Cipriani Thorne, Arcebispo de Lima e Primaz da Igreja peruana. O Cardeal Cipriani afirma que na base de tudo está o relativismo moral de nossa época, diante do qual é urgente formar as consciências partindo da infância e até a velhice, a fim de que todos os batizados, em especial os mais influentes na sociedade, assumam o seu dever de promover e defender a verdade e a vida. 
Cardeal, há alguns anos adverte-se nos governos de diversas nações do mundo a tentativa de aprovar leis que atentam contra a vida e a família, célula basilar na sociedade. Quais seriam as causas e os objetivos desta política?
Vamos começar pelas origens. Estamos assistindo a uma transformação profunda e rápida de conceitos e hábitos que se sucedem, imperceptivelmente, na sociedade. São idéias e concepções redutivas do ser humano, lançadas periodicamente, e que para ser inovadoras, são difundidas como certas. Em outras palavras, trata-se de desinformação a respeito do homem e de sua liberdade. A liberdade é concebida não como a faculdade humana de escolher o bem, mas sim de aderir ao mal, que é sempre presente, que é mais prazeroso e mais fácil.
Vemos correntes ideológicas que vão do marxismo ao liberalismo, do coletivismo ao individualismo radical, do agnosticismo ao sincretismo... Propõe-se um novo feminismo que ignora a maternidade como o mais belo dom de Deus à mulher, propõe-se o homossexualismo como uma opção sexual a mais, e não como o que é objetivamente, ou seja, uma inclinação desordenada. Assistimos assim a uma nova corrente, na qual tudo é relativo, nada é reconhecido como definitivo, pois o que conta é o próprio ‘ser’ e os próprios caprichos. Entramos assim naquilo que o futuro Papa Bento XVI definiu a ‘ditadura do relativismo’ (cfr. Homilia de abertura do Conclave, 18 abril 2005).
Desta forma, o peso da opinião pública, muitas vezes manipulada por alguns meios de comunicação social, permite que situações cuja moralidade está fora de discussão, sejam consideradas como normais, ameaçando a sensibilidade diante dos valores morais, e medindo a ética com a estatística. Se, por exemplo, algumas situações são aceitas pela maioria, de acordo com dados estatísticos, os legisladores que aspiram ao governo de um país se preocuparão em fazer leis que promovam o bem-estar daqueles que eles consideram a maioria da população. A causa de tudo isso é o relativismo moral de nossa época, a finalidade de agradar as pessoas cuja aprovação é necessária para obter o voto popular. Mas “a Igreja, seguindo Cristo, busca a verdade, que não coincide sempre com a opinião da maioria”. (cfr Familiaris Consortio 5).
De que modo a Igreja de seu País intervém na defesa da vida e da família?
A Igreja, fiel a seu compromisso evangélico, intervém sempre com verdade e firmeza, denunciando os atentados contra a vida e a família. A prova disso são os inúmeros pronunciamentos e mensagens emitidos pelos Bispos do Peru nos últimos anos sobre tais temas. O prestígio da Igreja como ‘sentinela da alma peruana’ é comprovado também pelas pesquisas: é a instituição que goza de maio estima pela pregação da fé e pela firme defesa do direito sagrado da vida. Não poderia ser diferentemente. De modo contínuo, a Igreja no Peru desempenha atividades diversas em paróquias, escolas e movimentos eclesiais, para que o Evangelho da vida e da família seja reconhecido. Anualmente, é promovido, em nível nacional, o Dia pela Vida, no qual são difundidos os principais ensinamentos contidos na encíclica “Evangelium Vitae” e assinalados os critérios básicos deste tema. Em setembro, é celebrada a Semana Nacional da Família, durante a qual se reflete sobre esta realidade e seus compromissos, como jornadas, subsídios, reflexões e ensinamentos segundo o Magistério da Igreja e as realidades de nossas famílias. 
Assistimos atualmente a destruição da família também através de leis que querem equiparar a união entre pessoas do mesmo sexo ao matrimônio, como recentemente na Espanha. Qual a sua avaliação sobre esta situação? 
Inicialmente, gostaria de destacar que, graças a Deus, no Peru ainda existem muitos casamentos baseados na fidelidade, nos quais os cônjuges se alegram com a chegada de filhos e constituem famílias sólidas, verdadeiras Igrejas domésticas. Nem tudo é trágico. Estes matrimônios cristãos vivem a sua vida conjugal segundo as normas do direito natural e recebem a graça do sacramento, ao qual correspondem com generosidade. São autênticos testemunhos do Evangelho. 
Infelizmente, há também uma espécie de ‘clube internacional’ promoção de aberrações sociais, que promove o sexo hedonista como modelo de vida, caindo em comportamentos que afetam a saúde espiritual do cristão, e que estão diante dos olhos de todos. É um processo maciço de descristianização da sociedade que prejudica especialmente a mulher. A Igreja reza por eles e prega a doutrina do sacramento do matrimônio, que não pode seguir a moda das correntes ideológicas que hoje, desgraçadamente, são néo-pagãs. 
Urge um empenho de formação de consciências, partindo da infância até a velhice, a fim de que todos os batizados - de modo especial aqueles que por sua posição na sociedade ocupam postos influentes - assumam seu dever de promover e defender a verdade. O apóstolo moderno não pode ter medo da verdade e do bem, à custa de perder o trabalho, de ter sua tranqüilidade e até a vida atacadas. Nestes casos, o pecado de omissão é grave quanto o da ação. 
Como a Igreja do Peru responde a estes ataques sistemáticos?
A Igreja católica tem uma missão evangélica: pregar a fé de Cristo a todos os povos. É um dever permanente, que se realiza mediante a catequese paroquial, aulas de religião nas escolas, a administração dos sacramentos, as homilias nas Missas dominicais, a atenção dos capelães nos hospitais, nos conventos, durante retiros espirituais... Há também iniciativas eclesiais muito úteis, como os Congressos Eucarísticos, os Dias da Juventude, o voluntariado, que reúne pessoas dedicadas à atenção de doentes, e as associações de fiéis, que são faróis de religiosidade. Em Lima, está se realizando a Missão “Remar Mar adentro” que mobilizou centenas de milhares de pessoas em paróquias, escolas, confraternidades e movimentos, despertando as consciências na busca de uma conversão a Deus. 
Em todos estes modos, ensina-se a doutrina e a moral da Igreja, além da doutrina social cristã, que defende os direitos dos trabalhadores, recordando seus deveres. Todos os batizados são chamados a assumir radicalmente seu compromisso missionário. Por tudo isso, acredito que seja muito importante a promoção vocacional, especialmente para obter o aumento e a qualidade das vocações sacerdotais e para a vida religiosa. Rezamos por tudo isso com a certeza de contar com a ajuda da Graça de Deus e olhamos aos graves problemas do mundo de hoje como uma arena de luta dos cristãos, para sermos fermento desta humanidade, que entrevê sua primavera. Um olhar sereno a Maria, Mãe dos pobres, nos sustenta neste dever apaixonante, para o qual a Igreja possui um “suplemento” moral pra o mundo de hoje. (RZ) (Agência Fides 30/5/2005)

PRO PONTIFICE 

VATICANO - Mensagem do Prefeito do Dicastério Missionário, Card. Crescenzio Sepe, ao Santo Padre Bento XVI
Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Publicamos o texto integral da Mensagem enviada ao Santo Padre pelo Prefeito do Dicastério Missionário. 
BEATÍSSIMO PADRE
"Bendito o que vem em nome do Senhor!" (Mc 11,9).
Intérprete dos sentimentos de devoto e filial afeto da Igreja missionária, a Congregação para a Evangelização dos Povos associa-se ao coro em festa de toda a Igreja ao dar graças ao Senhor pela eleição de Sua Santidade como Bispo de Roma e Sumo Pontífice da Igreja universal.
Ao fazer-lhe votos de um ministério intenso e fecundo, desejamos garantir, a partir deste primeiro momento, a dócil e fiel obediência da igreja missionária Ad Gentes à Sua altíssima missão magisterial. Sua Santidade poderá contar com a comunhão plena e generosa das 1100 Circunscrições eclesiásticas confiadas à Propaganda Fide. Terá a colaboração dos Pastores das nossas jovens Igrejas, o apoio solícito dos sacerdotes, a operosidade dos missionários e missionárias, dos religiosos, das religiosas e dos catequistas, o amor filial dos fiéis, unida à cooperação oradora e tangível deste Dicastério missionário.
“Chamado para ser apóstolo, escolhido para o Evangelho de Deus” (Rom 1,1), o Espírito Santo escolheu Sua Santidade para guiar a Igreja neste Terceiro Milênio, nos passos do amado e comiserado Pontífice João Paulo II. Conscientes de não ter recebido a fé somente para nós, mas para comunicá-la às pessoas que ainda não ouviram a mensagem da verdade e da graça do Senhor Jesus, pedimos-lhe que nos seja um guia sobre as estradas do mundo para proclamar com a vida e com a palavra a Boa Nova da salvação, lembrando aquilo que S. Paulo, o apóstolo dos Gentios, recordava ao discípulo Timóteo: “Eu te conjuro diante de Deus e de Cristo Jesus, que há de vir julgar os vivos e os mortos, pela sua Aparição e por seu Reino: proclama a palavra, insiste, no tempo oportuno e no inoportuno, refuta, ameaça, exorta com toda paciência e doutrina” [2Tim 4,1-2].
Lembrando a estação da inquietação e do relativismo moral que o mundo está atravessando, pedimos-lhe, Santo Padre, que nos ajude a realizar fielmente a missão de anunciadores do Evangelho que o Senhor nos confiou.
Enquanto renovamos a fé no ministério de Pedro e de Sua Santidade, seu Sucessor ao qual o Senhor confiou a sorte da sua Igreja, confiamos à Sua oração os operários do Evangelho das Jovens Igrejas de Missão e todos nós, colaboradores na vinha do Senhor. Nos preceda e nos acompanhe no nosso andar Ad Gentes com a Sua apostólica Bênção.
Crescenzio Card. Sepe, Prefeito, e o Dicastério missionário.
(Agência Fides 25/4/2005)

Roma (Agência Fides) - “É um momento de grande alegria para toda a Igreja. Os católicos de todo o mundo dão graças a Deus pelo dom do novo papa, Bento XVI.
Em meu nome, certo de expressar os sentimentos dos homens e das mulheres que compõem a Prelazia do Opus Dei, garanto a Bento XVI a plena adesão à sua pessoa e aos seus ensinamentos: uma profunda comunhão.
Nesses dias de expectativa confiante, muito se falou da alta responsabilidade do Romano Pontífice, da necessidade que a Igreja tem do seu ministério, do peso da tarefa que recai sobre suas costas. Tudo isso é verdade, todavia, já nessas horas estamos verificando que o Papa, além da ajuda de Deus, conta com a oração e o afeto de todos os católicos e de muitas outras pessoas de boa vontade. As circunstâncias relacionadas à morte de João Paulo II e à eleição de Bento XVI foram ocasiões para uma manifestação imponente de fé por parte de milhões de pessoas e uma impressionante manifestação de unidade: primeiramente na tristeza, pela ausência do amado João Paulo II, e depois na alegria, com o dom de um novo papa. Que João Paulo II proteja o seu sucessor neste tempo de uma nova primavera! 
Penso, além disso, mesmo que seja óbvio, na maravilhosa continuidade da Igreja, que se mostrou com grande evidência no júbilo do Povo de Deus diante da eleição do novo Sucessor de Pedro.” (AP) (20/4/2005 Agência Fides)

Roma (Agência Fides) - “A simplicidade com a qual o novo Papa Bento XVI se apresentou ao povo romano e ao mundo mostra a verdade e a humanidade da sua fé e da sua proposta: Cristo.” Este é o comentário de Comunhão e Libertação, depois da eleição do Card. Joseph Ratzinger como Pontífice. “Junto a toda a Igreja - prossegue a nota - seguimos Bento XVI como ele nos pediu, confiando-nos a Maria, que “está do nosso lado”. (P.L.R.) (Agência Fides 19/04/2005)

Roma (Agência Fides) - As Associações cristãs dos trabalhadores italianos (ACLI) saúdam com alegria e comoção o novo Pontífice Bento XVI, "humilde trabalhador" da vinha do Senhor, e herdeiro, já no nome, daquele grande “Papa da Paz”, que foi Bento XV. (P.L.R.) (Agência Fides 19/04/2005)
Roma (Agência Fides) - “Emocionados e comovidos, acolhemos as palavras de Bento XVI, a humildade do seu pedido de oração, a sua confiança na graça que sabe como utilizar a nossa humanidade para levar a amizade de Deus a cada homem e a cada mulher, e para derrotar a dureza daquilo que humilha a vida humana. A nossa oração não faltará, o nosso afeto, ao nosso novo Bispo”, lê-se na primeira mensagem da Comunidade de Santo Egídio ao ser divulgada a notícia do Papa que acabava de ser eleito.
“Gostamos do nome que escolheu e parece que quer indicar imediatamente ao mundo uma via que fale de paz e de coragem, ao criar uma proposta exigente e atraente para sermos cristãos em tempos complexos. Como parecem indicar, no nome, o seu predecessor, Bento XV e o seu magistério contra a guerra, e S. Bento, o fundador do monaquismo ocidental e pilar de uma Europa que tem tudo a ganhar na riqueza das suas raízes.
Nascemos na Igreja de Roma e estamos contentes em ter Bento XVI como o nosso novo Bispo. Foi escolhido um homem que nunca economizou amor pela Igreja, um grande conhecedor do mundo moderno. Abre-se um tempo novo, cheio de esperança e de espírito para a Igreja e para o mundo.” (AP) (20/4/2005 Agência Fides)

Cartum (Agência Fides) - “Estou realmente contente com a eleição de Bento XVI”, afirma à Agência Fides Dom Macram Max Gassis, Bispo de El Obeid, no sul do Sudão. “Este Papa representa uma continuidade em relação ao Papado de João Paulo II e será capaz de conservar a Igreja na fé autêntica, verdadeira premissa para um sério diálogo inter-religioso”, afirma o Bispo. 
Dom Gassis tem uma recordação pessoal do novo Pontífice. “Cinco anos atrás, tinha um encontro marcado na Secretaria de Estado. Assim que saiu do elevador, ele, que era Prefeito da Congregação da Doutrina da Fé, me viu e imediatamente se aproximou e me saudou muito cordialmente. Perguntou-me de onde vinha e quando respondi que era um Bispo sudanês, disse: “Penso sempre na condição do país e rezo continuamente pela situação dos cristãos sudaneses”. Alguns afirmam que o novo Papa é uma pessoa fria, mas não é verdade; pelo contrário, é uma pessoa de profunda humanidade e de grande espiritualidade, e muito gentil”, conclui o Bispo. (L.M.) (Agência Fides 19/4/2005)
Madri (Agência Fides) - Dom Francisco Pérez González, Arcebispo Castrense e Diretor Nacional das Pontifícias Obras Missionárias na Espanha, em um sua carta enviada à Fides, revela que a eleição do Papa Bento XVI “é um grande dom que recebemos e, portanto, devemos estar ao seu lado com a oração e estando unidos entre nós”. O Papa Bento XVI - prossegue Dom Pérez - é um profeta da verdade e da humildade. Este é o segredo da sua sabedoria e esta é autêntica, porque se funda na adoração profunda a Deus e na fidelidade a Jesus Cristo e à doutrina da Igreja. “O que este Papa fará é indecifrável, mas é certo que nos ajudará a centrar a nossa vida no único Senhor da história.”
O Diretor Nacional das POM expressa o seu desejo de permanecer em comunhão profunda com o novo Papa. “Os momentos históricos que estamos vivendo serão, no futuro, frutíferos se for assumida a ‘nova evangelização’ como chave fundamental para conduzir o ser humano à dignidade mais profunda do seu modo de ser e de existir. O Papa Bento XVI nos conduzirá por essas estradas de autêntica dignidade. A busca do homem contemporâneo é, a cada dia, mais dramática e a Igreja tem o dever de dar a água que satisfaz até a vida eterna. Este Papa certamente nos ajudará”, conclui o Prelado. (R.Z.) (Agência Fides 20/4/2005)
Cairo (Agência Fides) - “No momento da fumaça branca estávamos celebrando a Santa Missa. Deram-me a notícia e anunciei imediatamente aos fiéis o nome do novo Papa, Bento XVI. Vi a felicidade no rosto de todos os fiéis”, declara à Fides o Bispo Caldeu Youssef Sarraf, da Basílica de Nossa Senhora de Fátima no Cairo. “Dei aos fiéis informações sobre a sua vida e a sua obra”, continuou o Bispo. “Com todos os fiéis rezamos e continuamos a rezar para que o Senhor assista o novo Papa e o ajude na sua missão que não será fácil. Fazemos votos para que possa se tornar uma ponte entre as Igrejas Oriental e Ocidental.”
Hoje, o jornal egípcio Al-ahram publicou meia página sobre o Papa Bento XVI, enquanto as Tvs e os satélites árabes estavam conectados para entender quem era o novo Papa. (AE) (Agência Fides 20/4/2005)

Manilha (Agência Fides) - O Card. Jaime Sin, Arcebispo emérito de Manilha, que não pôde participar dos trabalhos do Conclave por motivos de saúde, declarou á Fides, através de seu Porta-voz, que “Bento XVI é um homem brilhante e bom, que pertence á mesma tradição de João Paulo II”.
Os Bispos filipinos também expressaram suas felicitações, prometendo orações, fidelidades e apoio ao novo Pontífice. Dom Ramon Arguelles, Bispo de Lipa, disse que Papa Ratzinger “foi uma boa escolha. Rezamos para que Deus lhe conceda força e testemunho para liderar uma Igreja vibrante de Espírito”.
Grande entusiasmo e felicitações ao novo Papa nas Filipinas, nação de grande maioria católica na Ásia. Também a presidente Gloria Arroyo expressou suas congratulações: “a figura de Bento XVI servirá para unir não somente os católicos, mas todos os que crêem na paz, na fraternidade e na autonomia”. (PA) (Agência Fides 20/4/2005)
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